
"y jy í l l Númaro 8J49v—Avenida de Rubine LA CORUÑA, MIERCOLES, 26 DI m £ R O Df 1944 Precios 25 céntimos «femolw 

íesserilni relira tropas dei 
¡arellano para hacer (rente 

amenaza contra Ro 

m P 

Aumenta l a a c t í v l d o 

de l a c v i a c i ó n 

sobre l a s p l a y a s 

ae a e s e m o a r c o 

A R G E L , 25. — Las • últimas not'cías 
¿ L f ^ a - áo Italia anuncian • que, st-
fei -Wdos ios indicios, el mariscal Kes-
«rl^e está retirando parte de sus d i ­
visas de! fríñie -del Careliano, para 
m^irr la amenaza que. resulta del des-
(rabarcó al Sur de • Rc.ma por las fuer-
W Q:l g«n-a! A.cxander, las cuales han 
orndo ya -s comunicar onss entre la 
espita! y los 100:000 áhmanes que de-
fid-ifn 'a lín;a GustcVfo. Los brilán'icos 
• nor.:aniericancs se encuentran a 25 
küóíiuiros de la cesu donde desembar-
(¿rcz. Las patrullas aliadas han llegado 
a"¡as inm:diac:ones de 1c Vía Apia y del 
•L-rrccarril costero que conduce a Roma, 
y ".na han encontrado más que grupos 
miÍKiies apresuradainente constituidos. 
¿4 jetividad aérea alemana aumentó so-
te1 la's niayas "de desembarco, pero el 
pslaJo a tierra del material aliado s i" 
gue efectuándose sin interrupción, aun» 
nue al ser ocupado, el puerto de Anzio 
puda comprobarse que tanto el mar como 
e: terreno se encticnínm densamente i n i -
ar~;. • 

Fn el fren.:.> principal, las tropas b r i * 
' ' . T : ; realizaron pequeños avances al 
Norte de Gastelforte v en la región de 
S ¡Ajíto, v han ampliado ligeramente su 
fabáa de puente en el río Careliano, por 
V'enrso inferior.. Dc.rante las "últimas 24 
!ioi;as;se han , l:brado batallas, de las más 
lirarnizaca? en e! enrso de esta campa-
ái, en la región de Minturno, y se es­
tima ouí la 134 d'vi'.-'ón alemana que i n ­
terven juntamente con la 19 división dé 
panadero' Pnnror, en ocho contraata-
Mes, ha perdido -la nvtad de sus efec­
tivos de scg'ro.—CEFE). 

EL SABADO SERA BOTADO 

EN EE UU. EL ACORAZADO 

"MiSSOURi' 

W A S H I N G T O N 25.—Oficialmente 
se anuncia q ü e e l p r ó x i m o s á b a d o ss 
b o t a r á a l agua en los ast i l leros de 
B r o o k l y u e i acorazado " M i s s o u n " . 
dé 45.000 toneladas, que h a costa­
do m á s de cien mil lones de d ó l a r e s . 
Los t é c n i c o s navales consideran a es­
ta nueva unidad- como l a m á s g r a n ­
de y poderosa del mundo . L a escua­
dra nor teamericana posee ya otros 
acorazados del m i s m o t i p o . — ( E F E . ) 
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Néri 

A y e r t e r m i n a r o n l a s s e s i o n e s e n G u a d a l u p e 

L a D e l e g a d a f i a c i o p a i i e y o l a s ^ o n c i y s i o i i e s t q u < 
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M E R I D A , 25—Han comenzado los 
preparativos para el acto de clausura del 
V I I I Consejo Nacional de lá Sección 
Femenina, que se celebrará en esta c i u ­
dad. Procedentes de ; Badajoz llegaron 
esta tarde el delegado provincial de la 
Vicesecretaría de Educación Popular y 
el director de Radio Ejitremadura, con 
el fin de dar las normas para e l monta­
je de las líneas v equipos que efectua­
rán h retransmisión del acto a toda Es­
paña, por medio de Radio R a c i o n a l . 

E l trayecto urbano que han de reoo"!-
rrer las camaradas del V I H Consejo de 
la Sección Femenina y las jerarquías 
nacionales, especialmente el comprendido 
desde la iglesia de Santa E u l a l i a hasta 
el Teatro Romano, egtá profusamente 

Ciento s e s e n t a y o c h o 

h o r a s ileva 

NI Ing la terra ni I s t a d o s Unidos 

reconocen ei nuevo régimen de Solivie 
E x c e p t o l a A r g e n t i n a , t a m p o c o 

e s l e i o o o c i d o p o r l o s p a i s a s 

s u d a m e r i c a n o s 

LONÍTRESS, as—iSl Ministro d é . Gobierno no sienten mk$ qtse amistad, 
Asuntos Exteriores h a anunciado ea , c o m p r e n d e r á n que ^ d é c i s i ó n gfse. ba 
e l Parlamento que e l Oabinete br i« i tomado ei Gobierno nor t ean i í í r i cano 
t án ico h a decidido no reconocer a l I só lo busca el tíesarrollo de p r o p ó s i t o 
nuevo Gobierno de Bol iv ia , .—(EFE), i interamericano p r e v i s t o , " — ( E F E ) . 

* "* " * ' ' f í * • 
W A S H I N G T O N . 3 5 . — E l - Depar t a -1 s a n J O S ® D E C O S T A R I C A , 25.-

mento de Estado ha hecho púb l i ca la 
siguiente nota oficial : 

" E l 20 de diciembre de 1943 fué de­
rrocado por la fuerza e l Gobierno bo­
l iviano. L a cues t ión m á s importante y 
urgente que plantea esta s i t uac ión en 
Sol ivia es el hecho de que no se trata 
m á s que de un acto cometido por qn 
movimiento subsersivo general cuvo 
p ropós i to es extender sus ectivldadee 
por todo e l continente. Por l o tanto, y 
d e s p u é s de^ haber consultado con Us 
d e m á s R e p ú b l i c a s americanas v de ha ­
ber examinado largamente los informes 
por nosotros recibidos-, este Gobierno 

flti I no Puede reconocer a la Junta r evo lu -
Ul) rn?endO Una jOVen cionara de L a Paz E l sistema in te r -

' americano creado e n ios ú l t i m o s d;ez 
ÍH AfGFí^rttiníi ¡ a ñ o s tiene P o r objetivo principal la 

^11 n t ^ c n i . i l i a defensa de la sobe ran í a de las R e p ú -
' • — I blicas deteste hemisferio, contra actos 

ANGULEMA 25.—^Ciento sesenta de ag re s ión o de i n t e rvenc ión en sus 
y w h o horas ' l leva durmiendo l a j o - asuntos d - aés t iooe , provocados por i n -
j^Me 18 sftos de edad. Jeanine D e - fluencias procedentes de ultramar o de 
jffl 'El 18 d e l corr iente c o m e n z ó a « m á s a l l á de sus respesetivas fronteras. 
' 'r y todsvla no ha despertado. E ! Gobierno de los Estados Unidos 

sabe que los pueblos amantes de la 
libertad de las R e p ú b l i c a s americanas, 
incluso e l de Bol iv ia . hacia el cual el 
pueblo dé los Estados Unidos v su 

« médico que le asiste d ice 'que no 
"Centra nada a n o r m a l en l a ¡galud 
* la muchacha y que no s é expl ica 

de t a l f e n ó m e n o . ~ ( E F E . ) 

Se intensifica la presión 
soviética cerca de Kerch 

a l e m a n e s c o n q u i s t a n p o s i c i o n e s 

a d a s e n e i s e c t o r d e P r o g r e b í c b 

f ^ H & C ? A R T E L G E N E R A L D E L . fortificadas. Los contraataques eovié t l -
'"¿rias » — B l Mando de laa eos han fracasado. Todavía, prosigue d 

*CerM íaa<ías a lemáf ias comunica: \ los combate í j . -
á t e S 5e K e r o h ' l0s Soviets han 
% Ut ^0 su p res ión . Prosiguen 
P»r cvL.^1168 énemigos , . apoyados 

^ S bIinóadoe yevlones-
^Náue» u 06 Kirovogrado, los bol -
«siotiee ^ afcacado con varias d i -
<e oomLf ^ e r o n rechazados, d e s p u é -
b-o.u ""awe (je fortuna al terna; una 

Sopi tai>onada en Un con^a-

ste do Progrebiohe. nues-
dicazmente sostenidas por 

ria y la av iac ión , han con 

Ent re e l Pripet y el Bsresina, han 
fracasado las tenaces tentativas de pe­
ne t rac ión soviét icas en el curso de 
enoarnizados combates. Varias brecha^ 
han sido cubiertas. 

A l Norte del lago l imen y al Sur ó< 
San Petersburgo, los bolcheviques han 
proseguido sus tentativas de penetra­
ción con intensidad aumentada. En 
tanto que en unos, sectores h a n side 

E l Gobierno de Costa R i c a no recono-
ré, e i nuevo Gabinete boliviano, s e g ú n 
h a declarado el Ministro de Asuntos 
Extenores costarricense, ^shandi,— 
( E F E ) . 

S A N T I A G O D E * C H I L E , 35.— L a 
ausencia del Presidente R Í 0 3 de la 
capital del Estado, permite a Chile re­
trasar su decisión acerca del recono­
cimiento del actual rég imen boliviano, 
no obstante lo cual, en los ceñiros 
autorizados, anticipan que l a actitud 
chilepa en este asunto será conforme 
a las decisiones d é l a s d e m á s naciones 
del continente.—(EFE). • • • 

P A N A M A , 25 .—El Gobierno paname­
ño anuncia que no reconocerá al nuevo 
Gabinete bol iv iano.—(ÉBE). 

G U A T E M A L A , 25. — Guatemala ha 
decidido no reconocer al Gobierno bo l i -
v:ano. según se anuncia oficialmente.— 
( E F E ) . 

• * • 
L I M A , 25.—Se anuncia que el P e r ú 

no ha reconocido al nuevo Gobierno de 
Bolivia, aunque esta decisión "no se fun ­
da en sentimientos contrarios a la amis­
tad con la República hermana".—(EFE) 

' * * « 
R I O D E J A N E I R O , 25 .—El Gabine­

te brasileño ha decidido no reconocer al 
nuevo Gobierno de Bol iv ia .—(EFE) . 

I N T E R C A M B I O C O M E R C I A L 

W A S H I N G T O N , 25.—Comentando l a 
nota oficial publicada al respecto por el 
Departamento de Estado., un funciona­
rio de éste ha declarado que la decisión 
del Gobierno de los Estados Unidos de 
no reconocer al de Bolivia, no afectarás 
por ahora, al intercambio comercial en­
tre Bolivia y las demás Repúblicas sud­
americanas, aunque, desde luego, signifi­
cará el aislamiento olpdimático de aquel 
pafs.—(EFE). 

R e c l u s o s q u e s u f r í a n 

c o n d e n a d e 2 0 a ñ o s 

y u n d í a e n l i b e r t a 

engalanado con banderas nacionales y de! 
Movimiento. -

La llegaoa de las jerarquías está se­
ñalada- para mañana , a las ocho de la 
noche. E l alcalde ha publicado un ban--
do exhortando al vecindario a contribuir 
a ía mayor ^brillantez de los actos. E l 
pueblo de M é n d a ha. ofrecido alojamien­
to en domicilios particulares a todas las 
camaradas . que asisten al Consejo.— 
( C I F R A ) . 

S E S I O N D E L A M A Ñ A N A 
G U A D A L U P E 25. — Empieza la 

ses ión de hov del Octavo Consejo K a -
cional de la Secc ión Femenina de F E T 
y de las Jons con la lección de servicio 
social que explica la regidora central. 
"Se c r e ó el servicio social—dice—el 
a ñ o 1937 para conceder a ta mujer es­
p a ñ o l a una pa r t i c ipac ión en las tareas 
de r e c o n s t r u c c i ó n nacional. M e intere­
sa hacer constar, porque no se ha 
hecho^ p ú b l i c o como debiera, la gran 
pa r t i c ipac ión que l?,? cumplidoras del 
servicio social han tenido dentro de la 
Obra de A u x i l i o Social. Queremos, y 
estamos consiguiendo, dentro de los 
medios de que disponemos, dar a las 
cumplidoras una f o r m a c i ó n a t r a v é s 
de^ las Escuelas del H o g a r de la Sec­
ción Femenina, con el fin de preparar­
las-para la m i s ó n de la mujer en la 
vida. 

L a regidora central da cuenta de c i r ­
culares" enviadas durante el a ñ o y exp l i ­
ca su fundamento. Reseña con datos es­
tadísticos la labor realizada durante el 
año 10143 por las cincuenta y una pro­
vincias, y la de! Departamento Central. 
Analiza los ingresos, gastos y presupues­
tos, del Servicio. Seguidamente da lectu­
ra a k estadística del Servicio Social y 
actuación de los diversos negociados de! 
mismo, de la qüe resulta que se han ex­
pedido 35.561 certificados de prestación; 
se han concedido 1.351 exenciones; se 

han realizado 3.033 exposiciones en di*» 
versas instituciones; 453 centros de tra«i 
bajo v 53 en los pueblos por las d¿le«* 
gadas de. provincias. Según el Negcca^ 
do de Eátadistica han cumplido la 
prestación en Auxi l io Social, 52.961 mu*' 

jeres en talleres, beneficencia y otroá 
servicios; 30.884, en Escuelas del' H o * 
gar; han asistido a cursos de f o r m a c ' ó * 
¿3 .025 , que hacen un total en todos loa 
destinos de 147.608 mujeres. 

( C O N T I N U A E N C U A R T A H A N A f 

O f i c i a l e s d e l 

E j é r c i t o v i s i t a n 

a i J e f e 

p r o v i n c i a l 

d e l ftAovimlento 

Recientei.-ente se incorporaron 
doce oficiales procedentes de l a 
Milicia Universitaria a l Regi­
miento de Infanter ía 84 Isabel I» 
Catól ica" nónwro 39, de guarni­
ción en esta capital, y en ®i día 
de ayer a la una y media de la 

- tarde estuvieron en la Casa de la 
Falange para visitar a l Jefe Pro­
vincial d i l Movimiento. E l cama-
rada Salas conversó breves Mo­
mentos con ellos, expresándoles 
sn seguridad en la labor qué E s ­
p a ñ a espera desarrollen durante 
el tiempo que pémianezcan en laa 
filas del glories* EjéreRo . ÍÜacio-
nal. 

Fué es 
e n M a d r i d 

l a p é l e n l a 

g é l i c u s 

e n 

emisión de 

de deuda 

m a r z o se f i a r á u n a 

m i ! m i l l o n t i 

d e l T e s o r o 

Isis fotón el Miñ*itm 

¿% Asuntos íxfsriora* 

• I Nuncio de Su Sanidad 

tras 
contenidos o rechazados, se desarrollan 

( a ú n encarnizados combates en otros1 
puntes contra los grupos enemigos 
avanzan — ( E F E ) . 

Htyjĵ J Puede disculparse a ios. que teniendo a su alcance el 
•̂ dol anr,P'íaf $u cultura^ desaprovechen con su pasividad 
^8 íJ!l?cía ,a oportunidad que le brindan los próximos eur-

B Á R C E ; L O N A i 2 5 . — E n v i r t u d . de 
un telegrama recibido de la D i r e c c i ó n 
General de Prisiones, han comenzado a 

M A D R I D 2L 
Cine .Rial to se ha estrenado con gran 

ser puestos en libertad jos reclusos que! solemnidad la pel ícula de Esparze, t i 
sufr ían condena de veinte a ñ o s v un tulada "Pastor A n j í é l i c u s " que r e c o c í 

M A D R I D , 25— E l " B o l e t í n ÓficlaiT 
del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , ent r© 
otras, las siguientes dásposictones': 

. Hacienda.— Decreto sobre emicnoti 
de 1.000 millones de Deuda del Te*» 
soro. ES minis t ro de Hacienda, a t r a * 
vés de la Direoclón Genera! del T ? * 
soro Públ ico , e m i t i r á con fecha p n « 
mero de mareo p r ó x i m o , cbl igacior0* 
de la Deuda del Tesoro, al 3 por IOS) 
anual,, por la .suma de m i l m i l l n n ^ a 
de pése la^ y . reintegrables en primares 
de marzo ds 1949; r e s e r v á n d o s e el Te-» 
soi'o l a facultad ds ant ic ipar la retir»««i 
da totel c parcial de los t í tulos , p r s « 
vio pagó de su valor nominal y de os 
intereses devengados hasta el d ía r,1ié 
se f i j a para Ja recogida. L a emis ióta 
«é r e p r e s e n t a r á por obligaciones 16 
estas tres series: A ) , de 500 pese ta^ 
B ) de 5.000 pesetas; C) de 25.000 yé<> 
setas, que l l e v a r á n unos-cupones t r i « 
mestrales para c! cobro de intereses i 
los vencimiencos de pr imero de m a r z ^ 
primero do junio , p r imero de septle»n« 
b r é y pr imero de diciembre, c o m ' r i " 
zando por el de pr imero de j u n i o dcS 
a ñ o actual. 

Presidencia de las • Cortes É s p a ñ o » 
las—Incluyendo en la lista de p r o c n « 
radores en Cortes a don José Domi-P* 
guez Diaz- de ía Cuesta, por hab*p 
sido nombrado alcalde-presidente de!! 
Ayuntamiento de Cuenca. 

Presidencia.—Orden por la que «« 
aprueba el nroyectb de c o n s t m e c i ó a 
de un muelle en Santa Isabel de Fe r ­
nando Póo . 

Asuntos Exteriores.—Orden por í « 
que se nombra agregado aéreo a 1» 
Embi j ada de E s p a ñ a én Ber l ín , a d a » 
Ango' Sala? D a r r a z á b a l , teniente coro­
nel de la . escala del A i r e — ( C I F R A ) , 

Esta tarde, e n . e l f res- Tan to el local como el ves t íbu lo so 
n orrnti hallaban profusamente adornados. 

día, dando cumplmiento así al Decreto 
de 17 de diciembre ú l f m o . Los rec lu ­
sos han prometido postrarse ante la 
V i rgen de la Merced m acc ión d? g r a - l 

. que recoce 
una s ín tes i s b iográf ica del Vicar io de 
Cristo. P í o X I I , así como interesantes 

A l acto asistieron ei ministro de 
Asuntos Exteriores, conde de Tordañ.a,, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa; el N u n c i a 
de Su Santidad m o n s e ñ o r Cicoarnani? 

pormenores de la Ciudad del Vaticano. I *}'• Obispo Aux i l i a r de M a d r i d - A l o í l i 
L a r e p r e s e n t a c i ó n estaba patrocinada "Hoctor M o r c i l l o ; la casi totalidad del 
por,, el Míeisl&do <k Asuntos Exterio* '.(CONXmüA m T S M D E B A F I ^ I K A ! . 



Doce ofiGtaíes del E j é r c i t o procedentes de ta M i l i c i a U n i v e r s i t a r i a , v i ­
s i taron a l Jefe P r ó v i n c i a l del M o v i m i e n t o . 

U n a j o v e n de veinte a ñ o s f u é a r ro l l ada y m u e r t a p o r el t r en . É l 
t r á g i c o suceso o c u r r i ó en lots inmediaciones del Pasaje. 

L a po l i c í a detuvo a u ñ ra t e ro cuando é s t e se dedicaba a gastar ate-
gremente en u n box el prodttcto de varios robos que h a b í a cometido. 

F a l l e c i ó en él H o s p i t a l u n h o m b r e que habla sido atropel lado po r u n 
m t t o m ó v i l en la carre tera de Laracha . 

L a Escuela I n t e r p a r r o q u i a l de C u l t u r a Rel igiosa a d v i r t i ó de uno. 
m o d i f i c a c i ó n in t roduc ida en el hora r io de las clases. Es tas s e r á n dadas 
?b© m i é r c o l e s , tanto pa ra hombrea , como pa ra mujeres. H o y c 0 m m z a r á n . 

C R U C I G R A M A in terp 
e b 

T 

m i é r c o l e s 

S A N * P O L I C A R P O O B I S P O 
Y M A R T l k 

F u é d i s c ípu lo de San J u a n E v a n ­
gelista, quien, lo c o n v i r t i ó a l O i s í i a -
nismo. M á s t a rde o c u p ó el Obisprdc 
de E s m i r n a . Este venerable octoge­
na r io fué. l levado a l anf i tea t ro de es­
ta c iudad, y , a l i n t e r roga r l e el juez, 
porque no quería , renegar de Jesu­
c r i s to , c o n t e s t ó : "Ochenta y seis a ñ o s 

que le s i rvo y no ha hecho m á s 
que co lmarme de bienes; ¿ c ó m o que­
r é i s que mald iga de m i rey que me 
ha salvado ? C o n s u m ó el m a r t i r i o el 
i ñ o .155, en e l imper io de Tr ajano. 

NOTAS COCALES 
C U P O N D E C I E G O S . — A y e r re­

sultó premiado e l n ú m e r o 223, 

h i t w m p a 

Datos facilitados p o r / e l Observato­
r i o de L a C o r u ñ a . a las 19 horas «del 
«He de ayer: 

P r e s i ó n media a cero grados v ai 
nivel del mar en m/ r t l . , 7 7 i ' 3 ; tempe­
ratura r n á x m a , I3'0 á las 14; idem 
m í n i m a , 9 a las 4'4o; idem media, i o ' q ; 
liurnedad media 'en por 100. 80; d r e c -
c ión m á s frecuente del viento. Nordes­
te ; velocidad media én kms. por hora, 
"12) recorrido total del viento en 24 

horas en kms.. 408; visibil idad media 
en kms., 15; l l uv ia registrada en 24 
horas, por -metro cuadrado, 3 ; estado 
4e la mar, marejada, 

¿ * • 
: . r A D R I D 25.—•M Servic io Meteo­

ro lóg ico . Nac iona l faCilitai e l siguiente 
r t e : 
' I n f o r m a c i ó n general.—Por l a no-

«che h a l lovido en Gal ic ia , costa can­
t á b r i c a Duero , A l t o E b r o y en a l g u ­
nos puntos de C a t a l u ñ a , y de l a "re­
g i ó n centra l . Das l luvias han sido d é ° 
folies, excepto en las provincias de 
Pcnteyedra y Gerona, donde han p a ­
sa: o de diez l i t r o s p o r m e t r o cua-
drado. 

Tiempo probable. — Chubascos «en 
•Galicia y costa c a n t á b r i c a . Nubes c u -
anul iformes en Duero en cant idad 
var iab le , m a y o r én la ve r t i en te N o r -
^e de la co rd i l l e r a central , donde c u ­
b r i r á n el cielo. S in var i :c ienes n o t a ­
bles en el resto de E s p a ñ a . Vientos 
«del -Noroeste moderados o fuertes en 
l a m i t a d N o r t e de la P e n í n s u l a . M a r 
g ruesa en e l N o r t e . M a r e j a d i l l a a l 
TSforte de Baleares. 

Temperaturas extremas. — M á x i m a 
de 2 1 en M u r c i a y m í n i m a de 2 bajo 
« e r o en Va l l ado l id . 

É n M a d r i d . 9*9 a las 14r10; m í n i -
« n a de hoy,, 6'09 a las 3 horas, — 
<i(GIPRA.) 

M A D R I D 2 5 . — M p e r í o d o de he-
8ad:s h a t e rminado v i r t u a l m e n t e p a ­
r a dar paso a una s i t u a c i ó n m é t e o -
s r o l ó g i c a ' d e chubascos y nieblas, ,con 
r e ñ e j ó notable en las temperaturas ' 
A i ambiente seco sucede ó t r o m á s 
Ib-ando y cargado de humedad, p r o ­
p i o de los p e r í o d o s de deshielo. Solo 
*e han reg is t rado heladas. 

E n V a l l a d o l i d 2 bajo cero; N a v a -
ce r r "da, 1 bajo cero, y en Granada, 
1 boj© ce ro .—<CIPRA. ) 

a S e m a n a d e M a d r e 

s£n los tres puntos m á s e s t r a t é g i c o s 
<de la pob lac ión t e n d r á n lugar las con­
ferencias populares que se ce l eb ra rán 
durante la Semana de la Madre, a car-

de elocuentes oradores, y a las que 
a s i s t i r án todas- las mujeres c o r u ñ e s a s 
sin d i s t inc ión de clases y ca t ego r í a s . 

i?ara el br i l lante acto del domingo, 
é u y o interesante programa insertare-
« i p s m a ñ a n a , existe gran demanda de 
Invitaciones, que constantemente l l e -
•gan al local de A c c i ó n Cató l ica . 

SUCESOS.—Accidentes de trabajo.— 
Alejandro Ferreiro, de 20 años, que ha­
bita en Andrés González, 6 , , primero, 
cuando estaba trabajando _ se produjo 
erosiones en Ja mano izquierda, de l^s 
que fué curado en la Casa dt Socorro 

—Carjnen Ares Ares, de la calle de los 
Olmos, 16, primero, se produjo una he­
rida contusa, en la mano izquierda al 
panir leña cuando estaba trabajando. 
También fué curada en la mencionada 
Casa de Socorro, 

— A José Rodr íguez González, de -30 
años, vecino del Mont iño, 34, te cayó 
una caja encima de un dedo cuando es­
taba trabajando en la estación del fer ro­
carril y le causó una herida contusa de 
la que fué curado en la Cas?, de Soco­
rro jde Santa Lucía, 

Mordido por un perro.—Joaquín Gon­
zález Meilán, de S años, fué mordido 
por un perro en el antebrazo izquierdo. 
F u é asistido de primera intención en la 
Casa de Socorro del • Hospitau 

Fallece un herido en el Hospital .—Kn-
tcnio Riveiro .Rodríguez, de 42 años, 
soltero', de Soandres (Laracha), que fué 
atrepellado el 22 de diciemlbre último 
por un auto, en la carretera de Laracha, 
y que estaba hospitalizado en el Hospi ­
tal de Caridad, falleció en el dík de 
ayer. Su cadáver fué transportado al de­
pósito del Cementerio, para practicarle la 
autopsia. 

- Hor izonta les : A , O x i d o de calcio. B . 
D í c e s e de las m i é s e s que al _ cegarlas 
e s t á n algo verdes. C, Inver t ido , D e ­
partamento del P e r ú . Inver tdo , conste-
íac ión zodiacal. D . Nombre. E . M a r ­
char.' Deseo de venganza. Consonan­
te. F . Confederados. G, P e r d í el equi­
l ib r io Consonante. H , E n los buques. 
• I , M a m í f e r o plantigrado. 

Vert icales: 1, Ant igua nave de trans­
porte hasta de 2.000 toneladas. 2 . N i n ­
fa del aire y de la fierra. _ Letras de 
"cuna". 3, D í c e s e de un ác ido que se 
extrae de las yemas del á l amo , 4, V o ­
cales, Piedra consagrada del altar 
cristiano. Pronombre. 5. Sit io o agu­
jero por donde se f i l t ra el agua, 6, V i 
el pe r iód i co . 7.- Inver t ido , a t r avesó la 
hacia un lado. . 

So luc ión al jeroglíf ico: n ú m , 238: La 1 
r ev i só Facundo. 

como para mujera 

Por haberlo solicitado asi muchas de 
las personas matriculadas en la Es ­
cuela, se modifican los, d ías s e ñ a l a d o s 
para las clases, en el sentido de que 
todas se d a r á n los mié rco les , tanto para 
hombres como para mujeres. 

De ocho menos cuarto a ocho y me­
dia, se d a r á a los 'hombres la clase de 
I n t r o d u c c i ó n al estudio dal dogma ca­
t ó l i c o " , v a las mujeres la de " L i t u r ­
g ia" . De nueve menos cuarto a nueve 
y media, c íase de " L i t u r g i a " para h o m -
'bres. y de " i n t r o d u c c i ó n al dogma" 
para mujeres. <(. 

Las clases e m p e z a r á n hoy, m i é r c o ­
les, 26. 

ftalacio i e J i f i t i c i Q 

Sala de lo C m l , Santiago: D o n A n ­
tonio G o n z á l e z Pozas con don Manuel 
Gi l Cagide, sobre pago de renta foral. 
T„etrados: Iglesias Corral y Calvo (den 
D á m a s o ) . 

A las siete y media de la > 
hoy, y en el sa^ón de a^^- 4ríe í« 
t i tu tp de E n s e ñ a n z a Medí? '161 ^ 
brara el anunciado conc:ertñ í " ' ^ 
sica medioeval y renacet>tis a , m^ 
del F i e d e l - T r í o de Mun^h Ca^ 

Esta ag rupac ión , fundad 
mayor * en ha recorrido la '933. 

Ü n a j o v e n r e s u l t ó m a é r t a 

E L P U E R T O . — N o crftró ningún 
barco. 

Salió " M i n a Cantoquln", para Vigo , 
con carbón. 

Se esperan; ^Marqcies de Comillas", 
con pasaje y carga; "Monte Buitre" , 
con carga general, y "Cabo T o r i ñ a n a " , 
con ídem ídem. 

, D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A . * -
Relación de las órdenes de pago de pen­
siones recibidas de la Dirección General 
de la Deuda y Gases Pasivas, 

Montepío Militar.—Sres. don Francis­
co Cepeda y esposa, R a m ó n Rodríguez 
Fernández y esposa. 

^ Ríet i ros-Gruces.—Eduardo San E m e í e -
rio- Porto y Ladislao Gallego Balado. 

Jubilados. — Juan Gonsález Romero. 

Gobierno Givi 
E n el Gobierno cívü se ha recibido 

el t í tu lo de licenciado en Filosofa y 
Letras de don Luis Monteagudo Gar ­
cía. 

p o r e l t r e n 
A y e r por la m a ñ a n a a p a r e c i ó des­

trozada al lado de la vía, en el k i l ó ­
metro 543*4. a unos 150 metros antes 
del apeadero del Pasaje, la joven de 
20 a ñ o s Adela G o n z á l e z V á z q u e z , so l ­
tera, natural y vecina de Pena Redon­
da, en E l v i ñ a , 

Se supone que fué arrollada por el 
m e r c a n c í a s que sale de esta es tac ión 
de L a C o r u ñ a a la 1,50 de la madru­
gada. 

E l juez de guardia del distrito^ del 
Ins t i t u to n ú m . 2, don Manue l L ó p e z 
T a t o y e! habilitado don L i n o Pa r ido 
Mol ine ro se personaron en el lugar del 
accidente v procedieron a inst ruir las 
orimeras diligencias. 
E l c a d á v e r de la infortunada foven fué 
trasladado al d e p ó s i t o del Cementerio 
de E l v i ñ a , donde se le p r a é t i c a r á la 
autopsia hoy a las once de la m a ñ a n a . 

d e C o m e r c i o 
Es te organismo, atento a! c u m p l i ­

mien to de sus funciones, h a celebra­
do con e l s e ñ o r ingeniero jefe de I n -

! A S O M B R O S A ! 
¡ E S P E C T A C U L A R ! 

J O f P R / E S I O N A N T E : 

7 ) 

Una emocionante historia qne 
empieza en los campos petrolíferos 
y culmina en los salones .afeoyor-
qninosc 

Y A - V O Y - VIERNES 
Se despachan tooaüdades. No se 

reservan encargoe. 

Ha obtenido la. l i cenc ia tu ra en De­
recho e l j oven don Laureano M a r t í ­
nez P é r e z , h i j o del corredor de Co­
mercio don Laureano M a r t í n e z "Se­
v i l l a . 

Con este m o t i v o él nuevo abogado 
y sus padres e s t á n recibiendo m u ­
chas felicitaciones, 

V I A J E R O S . — D e s p u é s de haber 
pasado las Navidades con su d i s t i n ­
guida f a m i l i a sal ieron para Zaragoza 
don J o s é L u i s Sancho A r r o y o y Á ^ o -
za y su esposa d o ñ a M a r í a L ó p e z -
R i c b ó o Sastre. -

—- R e g r e s ó de M a d r i d " don M a ­
nuel L ó p e z Oompanion i y P é r e z de 
Castro. 

—- S a l l é pa ra L u g o a incorporarse 
a su destino el teniente m é d i c o , don 
Sisenando M a r t í n e z Oi3. 

principales ciudades eu-owa. t le la3 
sa de P a r í s , Heisinki , S R r" 
Estocolmo, Roma y otra<? Vr-, !iUseí3si 
pitalies. hace ' cálidos . elogW ^ 
m a e s t r í a de estoc concertistas V'1 
ellos, Franz Siedercbeck ij 011 
Dohme y Er i ch W i l k t Co; tatf¡ct 
no E r n s f C o n r a d Haase. itl[(h 

, E l programa qm ejecutarán j 
siguiente: ' ^ « 

I . M ú s i c a de l a b a j a E d a d Medü 
de l Renacimiento,—Joaquin t? 7 
( 1 4 5 0 - 1 5 2 1 ) . Fan t a s í a s para t'es i ' 
tn imentos. Mote te ; Guillaume DuU 
( 1 4 0 1 - 1 4 7 4 ) . Dos temas de c a n d í ! 
para tres instrumentos. Rondó C 
ción del A ñ o Nuevo. ' ' •n' 

I I M a e s t r o s e s p a ñ o l e s 9eI ^ 
X V L — P o n c e , Como está sola mUj, 
da ; Juan(del Encina. " M i libertad"' 
Lagar to . "Cal len todas la? galanas"! 
A n ó n i m o , " D o s cancones de danza» 
Cpara ins t rumentos) ; Tuan del E n ' i u 
Cu-cu" ; A n ó n i m o , " D i n di rin ¿ij»' 

I I I , He in r i ch Isaak (i43».i|tak< 
" T e m a instrumental sobre una antieus 
canc ión alemana"; Jacob Obre'H 
(1-430-1505). "Siempre tiene deseos mí 
c o r a z ó n ; Cancionero de Lochds» 
( 1 4 5 5 ) . " P e r d i ó sus hojas el bosqiK;; 
Cancionero de Glogau í 1480), "Estol 
alegre"; A d r i á n Wllaert.(1480-1562) 
"Ricercar" ; P a u í Hofhaimer (1459Í 
1537) , " C a n c i ó n burlona"; C a n c i o t M r o 
de Georg Forster, "Nuestra copita* 

* « » 

Radio L a C o r u ñ a del D e p á r t a m e * 
de Rad iod i fus ión ( R . E . D . E . R. A) 
r e t r a n s m i t i r á el concierto. 

Ü l l l l i l l l U 

O B R A S I N D I C A L " E D U C A C I O H 
Y D E S C A N S O " 

E l M o n u m B i i t o 

du t s r i a y con F á b r i c a s C o r u ñ e s a s de 
Gas y E lec t r ic idad , varias* ent revis ­
tas para i n f o r m a r sobre las causas 
eme m o t i v a n H a s interrupciones en 
el a lumbrado , po r s i existiese a l g ú n 
medio de evi tar las o atenuarlas. 

De las converstaciones eelebrades 
se d e d u c é que el o r igen de estas ano­
m a l í a s estriba en l a i r r e g u l a r i d a d y 
escasez en e? s u m i n i s t r o de e n e r g í a 
por la EHectra del Viesgo. 

A fin de no compl icar los servicios 
l a ¡ E m p r e s a nos h a pedido r o g á s e m o s 
a l comercio y al publco en genera) 
que se abstenga de usar el t e l é í o n o 
durante ic® apagones. 

L a E x m a . D i p u t a c i ó n de Orense—la 
patria chica del inconmensurable pa­
t r ic io Padre Maestro Fei jóo—-acaba de 
responder al seductor l lamamiento del 
Prelado samonense para contr ibuir al 
homenaje que la A b a d í a de Samos es­
tá a punto de consumar en honor del 
gran benedictino. Con> gesto procer, 
singularmente significativo en los tienv 
oos de prudencia que corremos, la cor­
porac ión o r e n s a ñ a patrocina por toda 
la orovincia el Monumen to Nacional 
al ilustre hi jo de Casdemiro (Orense) , 
y esas diez m i l pesetas quieren ento­
nar un efusivo "presente" de todos los 
orensanos en la hora de ía cercana 
exa l t ac ión defini t iva de la m á s ilustre 
de sus ilustres figura?. 

Donativos recibidos: S. L . de ^San­
t iago. 10 pesetas; el Rector del Semi­
nario Conciliar de Valencia, 40, 

Los donativos pueden etregarlos al 
Presidente de la Comis ión , don J o s é 
Toubes. quien ios e n v i a r á al tesorero, 
s e ñ o r M a r i ñ o . 

la Castro 
H O Y , a )?« 4, 6, 8 y 10*45 

ÜLTEMIO D I A de la maravil losa p roducc ión en TBONjOOíLOR 

Con M3ERLE O B E R O N y R E X H A R R i l S O N 

M A Ñ A N A : U N E S T R E N O D E E M O C I O N 

MANDO S I 
l a s viejas emocianee del oeste en una pe l ícu la de nueva rea l izac ión, 

con la bella "e s t r e l l a " del cine americano 

C L A I R E T R E V O R y el g r a n a c t o r J O H N WAYN 

A principios del p r ó x i m o rses áefc« 
brero. en la Comarcal de esta Obra t i 
Santiago de Composteia, se inauguré 
el P r imer S a l ó n de Humoristas. Lí| 

j Bases son tes siguientes: 
1. — P o d r á n concurrir los dibujanttl 

y caricaturistas, teniendo en cuenta <ltifl 
¡os trabajos que presenten han de a'us* 
tarse a un sentido de humor e ironia, 

2. — N o se l imi ta el número ni el 
cedimiento p i c t ó r i c o de las obras (óleo» 
acuarela, dibujo, grabado, etc.), 

3. —Las leyendas de las obras jeriit 
rotuladas a mano. no ^admitiéndose 
a q u é l l a s cuyos títtilo.s. diálogos, «x<** 
caciones o chistes, vayan escritos » 
m á q u i n a y pegados .Sobre el dibujo en 
forma poco decorosa. 

4. — L o s t r ába jo s deberán ser entre* 
gados montados convenientemci>t« cea 
cristal o marco. > 

5. — E l plazo de admis ión es hasta a 
día S de febrero. , . « r . ^ 

6. — L a Jefatura Comarcal _de Edu­
cac ión y Descanso", de Santiago, es» 
encargada de admitir y seleccionan* 
obras, no admi t i éndose , respecto« 
particular r ec l amac ión alguna. , 

7 ; _ L a Jefatura Comarcal otorgara 
cinco premios a las obras que por 
p r e s e n t a c i ó n y valor humorístico «• 
me qiue en just icia deben ser p r » 3 * 

8.—Todo lo no previsto en ¡as P 
sentes bases sera resuelto por .la ; _ 
f atura Comarcal de &ncf?*:fJ, 
Descanso", a la cual deben din?." 
todas las consultas y correspon^nc 
referente a este Pr imer Salón ae f 
moristas 

DI ISPICTiltMO} 
K I O S C O - H O Y 

A L T O : 4; 6, 8 y 
B A J O : 3*45, 5'45, 815 y " 

L a sensacional comedia 

trastornos digestivos y nerviosos que causa se al ivian con e l uso d d 

Elevador Abdominal Hernisán 
Es un p e q u e ñ o y blando c i n t u r ó n para sostener el e s t ó m a g o y evitar las m o -
fcstias de las antiguas fajas (Patente I n v e n c i ó n 163373) . Consulte al m é d i c o . 
( C S. 4 8 6 3 ) . A V I S O : Vis i t a en L A C O R U Ñ A domingo 30, de 10 a 2, C O N ­
S U L T O R I O D R . D O N M A N U E L F . D E A C E R A L . P A N A D E R A S 52. 
E n S A N T I A G O s á b a d o 29. de 10 a 2, C O N S U L T O R I O D R . D O N A D O L ­
F O G A L L E G O , G R A L . M O L A 1. E n E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

.hmes 31. de 10 a 2. C O N S U L T O R I O D R . D O N J U L I O L O P E Z M O N ­
T E R O . C A N T O N 54. E n L U G O s á b a d o día 5 Febrero de 10 a 2, C O N ­
S U L T O R I O D R . D O N J E S U S L A T A S . R E I N A 18. S e g ú n sus prescrip­
ciones. ' 

11511 (iMIO ORIOPMS] B U , 114 - B i M 

O Y , • lai 3'45 - ^ - 8 y V Í 4 5 

m n C A R Y 6 R A N T 

E .A ü ^ ^ T H U SI' 
ñ o m & m c o l ü j u í 

H O R A Y M E D I A D E R I S A . T O L E R A D A 

(En español) 
M a r c é l l e C H A N T A L . _ 

YA-VOY 
H O Y Y M A C A N A 

Robert Donat - — 

3-45 - 5'4S - i Z J ^ i 

ORAN CINE COBWf'» 
H O Y : j E X I T O ABROÍIXAW 

L A V I D A n í ñ - ¡ 

CA I > ^ l 
H U G O D E L a C A K 

' 3'4S — S'45 — 8 " L t 
S A B A D O : ¡ E s t r e n ^ c u ^ ^ i g í í ! 
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E t I D E A L Q A L L E Q O 

/ en fo /as d e l 

j e g i / r o d e 

fríermedad 

^ a ú á s á de «téiidef • otrec 
I * ' j T ta actualidad nacional nos 

I i^liiMdo a demorar la t m b l i c á -
lia on nuevo comentano a l a 

l ' á f c n eeeuro Obligatorio de E n -
I ^ f^/í H á llegado e í m o m e n t o d é 

^ Í W c r f a n 1 0 3 hace díáft a l es-
'í ^ inst ic ia en q u e está i n s p i -

^ f e s t ó nueva ^ d e c i s i ó n estatal. 
^ u v dignidad q u e h a n de re-
^ ' S b e n é f i c a m e n t e en é l t e r r e -
< o n ó m i c o por c l a r í s i m a s r a t o n e » 
D0,Tnue hemos h a b l a d o v q u e es-

I íe „ la conciencia d e todos . C o m -
I tan eMflos nuestras o b s e r v a c i o n e s 
I O]E. A* aleo en r e l a c i ó n c o n ío« t & ^ d o s en > L e y . 

K T á Seguro obl igator io de e n f é r -
j H están comprend idos todos los 

* Artores e c o n ó m i c a m e n t e d é b i l e s 
Í S n c i ó n fle los f u n c i o n a r i o s p ú -
Sros) bien t r a b a í e n por c u e n t a a j e -

I oor cuenta propia , s e a n t r a b a -
I na;.r^ a domicilio o d e l s e r v i c i o d o -
I S e o . T a m b i é n a f e c t a r á a los ex-
' *,niefós cuyos p a í s e s a p l i q u e n el 

í^men de rec iproc idad a n u e s t r o s 
^ionales. L o s h i s p a n o a m e r i c a n o s . 
!ortU2ueses v a n d o r r a n o s g o z a n de 
requiparacíón de españoles . 

Se beneficiarán d e l S e g u r o , no s ó -
lú los asegurados, s ino t a m b i é n s u s 
rfares que v i v e n c o n e l l o s o a s u s 
densas Cascendientes descendientes 
', hermanos menores de d iez y ocho 
'ios) o los incapaci tados p a r a í r a -

:*^*r¡esgo que el S e g u r o c u b r e n o 
Á sólo el de enfermedad, s ino q u e 
ffífitJtende el riessfO' de m a t e r n i d a d , 

seauro se re funde . 
ite fjfestaciones que e l S e g u r o 

. otorga son de dos clases: en espede 
(saoiWias) v en m e t á l i c o ( e c o n ó -
pSo. 

I,j ssisteAcia médico f a r m a c é u t i c a 
«tá completa, abarcando los d e me~ 
paa; ¿éfleral V especialidades, l a 

; ;;':;-nCíá fátmacétítica. la hospítal i -
)'•-!•; i v l i asistencia en caso de m a -

j t fx .M Podrá también por p r e s -
Lr^íóf l facuiiativa alcanzar los s e r -
Tv'íios dá prótesis baños y o r t o p e -
m 

LÚ a«istencia farmacéutica s « p r e s ­
ará wcr tul período m á x i m o d e vei t t -

Uíéis. semanas al año para el a s e g u ­
ido, v de trece semanas para los f a -

m . - L a hospitalización lo »ará 
| un lí r.ííé' de doce semanas por 
• •ihfa loa t í " r'ados y de se i s 

• p o s é para le-.,, . a m i l l a r e » , 
l e la - taciones económicas' s e r á n : 
h!;abCtto'de naríe de l a retribución 
]• . .;.b por al asegurado, en caso de 

ttfermedaá. )as . indemnizacionés p o r 
150.. en caso de matérnidad y 

lh y e m t ó r c i ó n para gastos func-
U-'- i al fallecer un asegurado. . 

u servólo médico se encomienda 
ji.a "Obra 18 de Julio'" de la orga-
rfttóén.-jíndical, sin perjuicio d e que 
feta pueda utilizar los de Cajas, e m -
pttíaa Mutualidades e Igualatorios 

Inéditos, mediante los oportunos c o f l -
ciertos con ellos. 

El «orvicio farmacéutico s e r á o b -
jjeto de un concierto oue h a b r á d e 
[«malbr el Instituto de P r e v i s i ó n 
lf el Coiesio General de los C o l e g i o s 
• farmacéuticos de • E s p a ñ a . 

Como entidad a s e g u r a d o r a se r e c o ­
ce únicamente a l I n s t i t u t o de P r e ­
pon, del cual d e p e n d e r á el r ég í -

financiero del Sefeuro. 
M-a breve c o m e n z a r á a s er u n h e -
^ «stá nueva d i s p o s i c i ó n s o c i a l 

i l't do v i ene a c iut ipl ir u n o 
j ¡ ¿ f g u i a d o s b á s i c o s d e l F u e r o 

F I J A D O R 
BRIU ANT1NADO 

E X P R E S 
'• ¿ n ; ; e n e u c a b e u o 

'•' í'-'G?,- jÁR n i e n s u c i a ^ 

1 O"? IOS C '• 0 •* 5 A - •í'i N ' b R ' A • 

v i e t l m M 

d e l t e r r e m o t o 

d s S a n J u a n 

De la éuáñi ¿9 8 

iltiot 3 4 * 0 0 0 
m m f é m Amas, as . -^. Ú $ m m . i 

cemxetúo en la plaaa del Oongamo por 
las víotima® del terremoto die B&n 
Juan, h a oficiado monseñor Gaioagiio, 
Vícaíáo g é ñ e m l dea íyéreáto, qaíen en 
su plátloa radiada a teda la í t epúbi i -
ca» lexaltó i©8 valores tradicionales ds 
ía raza y destacó la profunda y é m o -
ciOñft.Qite pártdeiftódón (fe España é n 
odya propia carne le ha dolido la tff«* 
menda catástrofe, • 

E n toda la Repúbtosa se celebrad 
funerales cosí el mtófflo motivo.-"-» 
(EEPE). 

BDENOíS A i R E S , 25.—Dé los SOjOOO 
habitantes Que tenfai dan Jtt&n, se eal* 
oulan en 36.ÍW0 lúe q,tie íjuedan en J» 
dudad. 

E l resto lo constituyen los dnco mil 
muertos, diez mil heridos y los e m -
oüados. Ja mayoría de íós cuales se 
han trasladado a Mendoza y Buenos 
Airesj—(Effi'E), 

taso trafico m m m 
m el poeno lie Las Palmas 

D l e e i s M e b a r c o s p e s q u e r o s e s t á n 

L A S P A L M A S , 35.—Mañafla I k g a r á 
procedente de Barbadas ( G u a y a n a ingle­
sa) , «i vapor esgaf ío l "Marte'7, q m coti-
ducÉ; M cargá ine&to dé a d ú c a r m m L a s 
Palmad, Tener i f e y Cádiz , Tsmbief i l l e ­
g a r á m a ñ a n a de ja Argent ina e! b u ^ ü e 

M o n t ó I d a f " . C e « t í f i u a r á luego viaje 
a H ú e l v a , donde d e j a r á un c a r g a m e n i ó 
de cereales. L a motouawe " Ciudad dé 
V a l e n c i a " ha embarcado diversas cant i -
dadies de frutas para C á d i z y Sev i l la . 

Procedente á e los puertos del Medi te ­
r r á n e o h a llegado ia motonave "Cast i l lo 
M a ^ t í e d a " , qüt d e s c a r g ó 610 toneladas de 
c a r g a general. L k v a otras metcandas 
para Tener i fe y P a l m a . — < C l F J y L ) . 

» • « . 
B I L B A O , as.-—Continúan b s t r á b a ­

lo* en los diques para la cons í -roec ión de 
Duqueá pesqueros con destino a varios 
armadoresi de . G u i p ú z c o a , A s t u r i a s y 
V i z c a y a . S o n estas construcciones 17, de 
las . cuales se encuentran en el a g ü a 13 
y el material de los cuatro restanteá , que 
s e r á n colocados en grada, para comen­
z a r inmediataíniettte su c o n s t r u c c i ó n . E n 

La labor restringida de la cátedra necesita un comple­
mento de ampliación social: ponerla ai* alcance de quienes an­
sian elevar su nivel cultural* i 

1 dos de los pesqueros botados se proce* 
j de estos días a l montaje de, 'os motores 
5 y dentro de una Semana s a l d r á n . y a p a r á 

real izar sus primeras pruebas. — ( C I ­
F R A ) . 

« * é 
B I L B A O , 3 5 . — E l pasado 4iá . m ña 

salido de F i l a á c l f i a el buque " M a n u e l 
C a l v o " con un cargamento • de 6.000 to­
neladas de m e r c a d e r í a s . L k f á í á a B i l -
teo en viaje directo eí d ía 12 de febre­
r o y d e j a r á ett e-ste puerto 1.500 tonela­
das de lubrificantes y otras m e r c a n c í a s . 
E n t r e los d ías 16 y 17 s e g u i r á viaje a 
C á d i z , donde d e s c a r g a r á el resto de la 
m e r c a n c í a que Conduce a bordo. 

E l día 31 s a l i ó de N u e v a Orieans e! 
buque "Habana'* , Con cargamento c o m ­
pleto de a í g o d ó n jpara el puerto de B a r ­
celona. 

D e s p u é s de hoiber permanecido durai t -
be seis meses efeotuando reparaciones en 
los diques, el 4 buque "Condestable" h a 
salido para G i j ó n con objeto de c a r b o ­
near, y aprovechando el v iaje l leva para 
dicho puerto un cargamento de 750 to­
neladas _ de m i n e r a l Eü "Condestable 
que antiguamente llevaba' el nombre de 
"Cas t i l l o de O r o " , sa ldrá al M e d i t e r r á ­
neo, donde s e r á dest i f tádo al transporte 
de m e r c a d e r í a s entre aquellos p u e r t o s . - » 

s a l d r á n l a s 

F u é e s t r e n a d a 
e n M a d r i d 

l a p e l í c u l a 

P a s t o r A n g é l i c u s 

( C O N T I N U A C I O N D E F R I M E S A ! 
Cuerpo diplomático acreditado en M a ­
drid, alto personal de h Nunciatura, 
representaciones del-Obispado. Cabildo 
catedralicio, párrocos . Ordenes reliírio-
sas. A c c i ó n Catól ica y diversas, C o a -
gregaciones. así como las autoridades 
provinciales, municipales, jerarquías del 
Movimiento y un crecido n ú m e r o de 
académicos y personalidades destacadas 
en las Ciencas, las Artes y las Letras., 
y la c inematogtaf ía . . 

L a p r í n k r á ' - p a r t e del programa cor-
r-rió a cargo de k Orquesta Clásica, 
dir igida ' por : el maestro Franco, qué 
i n t e r p r e t ó un escogido n á m e r ó de obiras 
y comfposiciones de los garandes maes­
tros. Á cont inuación fué proyectada la 
magnífica cinta "Pastor A n g é l i c u s * , 
que caut ivó desde las primeras escenas 
la atención de Jos espectadores, no só lo 
por lai calidad y pureza de la fotografía 
y sonido, sino también por la e m o t i v i ­
dad del Vicario de Cristo antes de l le­
gar a la Si l la de San Pedro, especial-
m e n t « durante su ges t ión como L e g a ­
do Pontif icio en diferentes solemnida­
des y Congresos'Euearistkos, L a ca ­
ridad innegable del Surno Pontíf ice 
queda patente en esta genial creación. 
Muchos pasajes de esta bel l ís ima pel í ­
cula fueron acogidos con muestras de 
admiración, y una ovac ión cerrada y 
u n á n i m e subrayó el final de la proyec-
c i ó n . — ( C I F R A ) . 

I x á i ü e i i d i f s t á á i i 

S A N T I A G O , SS.—EH próxütt© ÓS& 27, 
a las tres y media de ía. tarde, darán 
comienzo ios e x á m e n e s de Astado en 
esta tJnivereidiacL Loe á t e n n o s qu« 
Imyaü de euirir examen dei ejercido 
escribo vendrán ¡provi&tos de lápiss tin­
ta © pluma es&lográííca, diccionario 
latino y 'bahías de legadtmc®. 
• Se convoca pana ©l dfa 57, a Jas tres 
y media de la taatáe a los alumnos 
comprendidoe dél número 1 a i SKS y 
para el 31 del actual, a igual hora, 
del 326 al . f ina l K n . 1» Universidad se 
sxponitírá1 ía dtetíribtieióa por aula* 
tí'onde toan <le efectuaTSe los ejencicios 
eseritoa. 

iMicis flflsi, m m 
Ñ A Ñ E R I A P O R R E R I A T E J I D O S 

V i N T A S P O R M A Y O R Y D E T A L L E 

SANCHEZ BREGUÉ H l l f ñ * 4 

M e j o r q u e u n B r a g u e r o 
i ^ £ ? S • ^ e ^ í l i s á t l l ' , (Fa*«nte I n v e n c i ó n 1 S 4 2 S I ) . Se trata de on invisible 
'̂ fda r*?lstlnto ^ todo, se puede fjfraduar por si e l paciente adelgaza o 
' ^ r c L a Í n e y reduce bÍ€rt & bernia, porque cierra e l orificio de salida, 

f r ^ S ^OCN0 tal agradable bienestar que hace olvidar la dolencia. 
? N L T n L ^ V I S O : Visita €n L A G O R U Í Í A domingo 30, d e 10 a 2 . 
5Sn5í E n q A l í n P R - D 0 N M A N U E L P . D E A C E R A L , P A N A D E -
f,0LPO r A T O A 0 0 sábad0 29' ^ i e a 2, C O N S U L T O R I O D R . D O N 

, T L ? G O ' G R A L - M 0 L A ^ Eft E L F E R R O L D E L C A U -
C(?íTERO A x x l l í . 0 a 2- C O N S U L T O R I O D R . D O N J U L I O L O P E Z 
) r ? í ? u L T Ó t e A N í O N ^ E n L X Í G 0 s á b a l 0 día 5 Febrero, de 10 a 2 , 

m m m m ) m i KM - n i 
SUS 

S e s i ó n d e l C o n s e j o 

o r d e n a d o r 

d e m i n e r a l e s e s p e c i a l e s , 

e n L a R á b i d a 

WJSSJVA, 35.—ESI Cciaséjú Ordena» 
dor de iWEinerafee Especiales de inuerés 
militar ha celebrado hoy una de • sue 
sesiones « a el histórico monasterio de 

I' la. Rábida , donde después d« tleitar 
3ias divérseng dependencáae y detenerse 
estpccialment© en la ceada del Padre 

«Marcíhena, astetieron a Una, a ü s a que 
ee ce lebró en su cabilla, oficiada p o í 
ei Prior, F r a y Jenaro Prieto. T e r m i ­
nada és ta , paeawn r 1»- sala -oapitular 
doxide se celebró M. sesión bajo m pre* 
^ d é n c i a . d é l 'tenien^ general don KdeS 
Dá^vila, actuando como gerénte don 
Valentín Galiaraa. y como secretario 
general el coronel Peñarajada. Entre 
los vocales figuraban el direotor gene­
ral de Mina« y Oombustible®, y el di­
rector del Instituto OéoídgSoo Minero 
de España . A las dos de la tarde se 
srospendló la reunión. Sas componen­
tes fueron cümpl imentadoe por el Jefe 
provincial del Movimiento, e l gober­
nador civil, el gobernador militar, 
.presidente de la Audiencia-, teniente 
ooi-Onel--jefe de la G u a r d a d v i í , inge* 
niero director de l a Junta de Obras 
del Puerto y otras aAitoridades. E n la 
hostería de Turiemo a l lado dél Mo­
nasterio, fué servido el tónuerzo, a 
las cuatro de la tarde, qmáó nueva­
mente reunido el Consejo Ordenador 
(para seguir deliberando acerca de 
asuntos de alto interés nacional en-
comendadoe e e s té competente orga­
nismo. 

Terminada ja reunión loe eompo-
nentee del Consejo ee teaeladiaron en 
d tnasbordador a te capital, la «¡t» 
.recorrieron para marchar seguida­
mente a Sevilla, Desde al l í x&rtk&a 
m a ñ a n a u 1% diez, pana asistir a l a 
in^ igurac lón de «m lavadero de m i ­
neral, de manganeso, instalado en el 
grupo minero de soüoviejo, del t érmi ­
no de Mmondaer la Real , prcívincia. 
de Huelva. 

L o s a l e m a n e s 

s e a p o d e r a n 

d e g r a n c a n t i d a d 

d e m a t e r i a l 

d e s t i n a d o a i o s 

g u e r r i l l e r o s 

g r i e g o s 
B E R L I N , 25, — Las tropa* alemanas 

han descubierto en las montañas de Gre­
c ia un campameoto clandestino donde los 
aviones británicos tenían por costumbre 
arrojar armas y ex-p1o«ivo« destinados a 
Ia« bandas. Grupos de fuerzas poco im­
portantes se acercaron a dicho campa­
mento en las primeras horas del día, 
después de haJxr volado ios aparaitos 
ingleses «obre el ca-mpamento y se apo- I 
deraron de cuatro ametralladora^ dos ¡ 
ianíaminas, numerosos fusiles y gran i 
cantidad de municiones. Fuero» encoo-1 
ífados intacto* en tierra los 80 paracaí-] 
das arrojados por la noche con cooskk- j 
rabies cantidades die explosivos, máqui­
nas infernales y bombas retardadas. E n 
los alrededores, los soldados alemanes 
descubrieron un depósito de abasteci­
miento de los guerrilleros, con víveres, 
vestidos y equipos militares y 96 gran­
de* recipientes que contenían explosivos 
y más de 600 minas destinadas a yoíar 
Fuetjtí* y .vías férr^f,' 

5 2 5 a v i o n e s 

f u e r o n a b a t i d o s 

c u a n d o 

i n t e n t a b a n 

a t a c a r R a b a u l , 

s e g ú n T o k i o 

T O K I O 25.—T51 Oran Cuartel i m ­
perial oomtmlca: 

"Pormaciones a é r e a s de la Marina 
y fuerzas, de t ierra "y de l a floti han 
d e r r i b a ^ 525 aviones enemigos que 
intentaron atacar R a b a i ü dos veces 
©1 22 de enero y tres al d ía siguiente. 
De los 525 aparatos derribados, 82 
son incluidos entre lo® probables. L s s 
formaciones • nsaltantes estaban com­
puestas por « n o s 530 sparatos. 

I^uerzas del E j é r c i t o j aponés han 
hundido un transporte y otra em­
barcación, desde el 22 a l 23 de ene­
ro, en el curso de acciones contra la 
n a v e g a c i ó n enemiga y contra lss po­
siciones del adversario en las proxi­
midades de Cabo Marcus, Cabo Glou-
ceater y Finschhafen, " A d e m á s ave­
riaron a otro transporte." 

Por otra parte, el gran cuartel i m ­
perial anuncia que desde el 18 a l 23 
de enero, en ei Curso de cperacloneá 
de las fuerzas a é r e a s japonesas so­
bre Nueva Guinea y en loe frentes 
de B i r m a n i a y de China han sido de­
rribados 88 fiiviones aliados 17 dé 
ellos con probabilidiad. A d e m á s han 
sido gravemente averiados dos des-
tmetorea aliados y otro buque".—i 

n u e v o m ^ s f o n 
G U A D A L U P E , ^ . - ^ C r é n i c o éel en* 

viaéd éSpeciái áe la Agencia C i f m \ 
Célékra hoy IA Seetión Femeftina lé 

tiltintá- setiSn de su CoHseid eVi *s4e re* 
cinto del Revi MóMstcrio de Ctoádalti* 
pe. L a Delegación Nátionüt ha S ú m p r o -
hadó que se hún ctiMplido tas édnsighas 
ente el áñó pasáéd diéfa á íds cñ/M'-'a" 
dá i i v J a leetim áe infomes á e cada 
provmetíi señatá una escala de ¿tseenden" 
te progresión qttej de dio, en- día, $i hace 
tHas e fkús . E l V í í l Consejo trae para 
¡as mujeres de tú Falange ótras óblíga* 
tione¿ nuevas; que si nitocho se hü Teüli* 
zaáó ya, es necesario hacer ntás áün. F 
asi tomo hace cineo siglas Sátieran 'los 
eónguisiadorés ¡que llévarúñ ü AniMúa si» 
devoción a la Virgen de Guádalupi', ellas 
líévárán ó sus próvincicLs tás áfdcites y 
consignas que Han recibida <?w esté San» 
tuaria. Está para ellas, para iadas en la 
Falange, vedada d descansa* Y mañana^ 
cuánda lleguen ü sus Deteqmioñes, ten* 
drán que pamrse en óceian Pare eum* 
plir su tarea, de mujer de Palmge, g^s 
consiste, sobre iódó, en llevar a todóSi los 
hogares ías enseñansas dr U- Religión;., 
impaner las medidas sainifaruis precisas? 
visitar a los enfermos; vigitar h oJi* 
mentación de ¡os niñas y socorrer roft 
alimentos y medicinas á .tos necesítadnso 
Como frutó detesta íábór abnegada, las 
estadísticas oficiales acusón un cónside^ 
rabie descenso en la morfüttdad htfanfít 
Por diflétiaf jté que mientras en 1.939 
fueron 4.022 los niños fatleridos, en 1042 
se han registrado •• 95$ defunciones por 
esta enfermedad. Deben Uevar, además, 
a ¡os productores qi<e vívefí en los. me* 
dios rurales- el conocimiénió de h s bene­
ficios í̂ fcí? tas leyes les otorgan. Y ' w r.-t 
eonferema, et doctor Navas reclamó sté 
colaboración para propagar el segitro de 
enfermedad, au? avuda económicamente a, 
hs ame trabaran cumido. por motivos le 
salud, no fiuedm Prestar servicio, v les 
farilita gratuitamente, a ellos y a sut / a -
migares, osistench médica y f a r m a c ó w 
tico, 

l a s eamaradas de la S'scción Pem^i" 
na Representan a fódas Jas., mujeres. es^ 
Pañólas, v han venida a Gu4da¡u0¡ vo 
Mra recibir leccióne* fiof't'cas ente l í a * 
bjan .de partidos o de chsés, sino ' pera 
aprender aqufUo ane es ineludible .en Jos 
hogares y divuloar e&ns rnsefíansas ¿o? 
todos ¡OS rincones de P.Spfiyía, á lo.s cya* 
les nuiere el fütlff!) Esfadn tf^^cw 
¡os beneficios que les c o r r e s p o n d í 
( C I F R A } . , 

C I E N T O D I E Z MTL P E < i E f * « 
« e distribuirán e^tre las ciento dos fa» 
mtíitiH m á s n o m e r o - á v de Espafia. 

informaos del I V Cdní't»r«rt de I^e» 
míos a la NataHrliñ en lac; Dclsg-aeio" 
nes de Subsidios Familiares 

COCHES DE ALQUILER 
SSrKVTClO P B R M 4 * Í K r T E 

E N R I Q U E G A R O * B O U 7 A M A Y O R 
| CanfAn Granar, 5 3 - 4 ° TlV'éf. 2999 

E Z C E M A i - H E R P F S 
S a b a ñ o n e s ulcerados P O M A D A C E R E ® 

Quemaduras —. G r a n o s 

V o o p u b l f C O f S B 1 a 

B I B L I O T E C A 
AUTORES 
CRISTIANOS 
fiajojos attSP^<gyCTa^ dirección de j a 

Pontificia Universidad de Salamanca 

^lentada, inspirada y bendecida por el 
Episcopado español 

^ o n el deseo de realizar una gran obra de 
apostolado y cultura 

U EDITORIAL CATOIICA, S. *• 
Alfonso Xi« 4 
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r e c o n s t r u c c l 

d e S a n « l u á n 

m swwtriron m m m m resistencia 

vfc A R G E L 25,—Comunicado del Cuar-; 
. v'-7 bel General aliado d* Afr ica del N o r t e : 
: ^ í " E j é r c i t o de t i e r ra : L a cabeza de 

• cuente establecida al sur de Roma ha 
• sido' ampliada y reforzada; el puerto de 

-Anzio se' encuentra en nuestro poder. 
•;' Nuestras tropas han avanzado por el 

- t e r r e n o , de este sectpr, pero no, han en-
^ con'tfado aún tina seria opos ic ión ene-
^ .. ánifira. ' „ 

••' E n el frente meridional del V K j e r -
elto. han • sido rechazados los • cont ra-

* ataques del adversario. Nuestras tropas 
' l i an ganado terreno en dos puntos, a 

^•"-"{pásar de la tenaz resistencia enemiga. 
•v' ' C o n t i n ú a h ' act ividad de patrullas en 
•v'v --si frente del V I H E j é r c i t o . 

Ac t i v idad de la av iac ión : Las e s í a -
•^••'fcjones de empalme de Vrat tsa , cerca 

«de Sofía, y las de 'Spopl je en Y u g o -
•'" "eslavia fueron atacadas ayer por nues-
' ' ^tros bombarderos pesados. 
!! " E l mal t i empo ha l imi tado las opera-
:; c íones a é r e a s ; p^ro los cazas v cazas-
' ' bombarderos aliados continuaron sus 
:>:':'snisiones de patrul la sobre convoyes. 
"• ' playas v carreteras en la retaguardia 

•;* '• en¿miga . 
• Nuestros cazas l ibraron combate con 

• ••-•Hos bombarderos adversarios, que cpe-
J'- ' ran contra nuestros mercantes; anma-

:fon sus- ataques y d e r r i b á r o n vanos 
aparatos. . 

H a n sido destruidos iS. aparatos 
'"" enemigos. N o han regrosado t i de 

saestros a v i o n e s . — ( E F E ) . . 
" M O N T E C R O C E . O C U P A D O P O R 

. L O S A L I A D O S 
-• L N D R E S . 25. — L a Radio argelina 
anuncia que las tropas francesas del 
f fé t i te del V E í é r c i t o han ocupado 

"•v M o n t e Croce .—(EFE) . . 
' • A V E I N T I C U A T R K I L O M E T R O S 
; ; D E L P U N T O D E D E S E M B A R C O 
V: Á R G E L , 25.—Las tropas aliadas se 
, encuentran a unos 24 k i l ó m e t r o s , por 
' ' . " l o menos, de la cabeza de p^^ente esta-
.','..^bíec:da al Sur de Roma, s e g ú n se 

anuncia o f ic iosamente .—(EFE) . 

^ C l O Ñ MEDICA 
ilir« Víctor Femánder Alonso 

Medicina General — Rayos X 
Horas de consulta: De n a 1 y de 4 a 6 
S. Andrés 1 1 5 - 1 . ° Tel . 1344. ^ C o r ü ñ a 

•-Í —- 0 & * + * * * * * * f **************************** 
Dr. Agustín García Sancho 

Medicina' general. Enfermedades de 
piel. Venéreo y Sífilis. Diatermia 

^'í"'Consulta: d e n a' 1 y de 4 a 7 tarde 
' - T ^ S a n ^ Andrés^ ( ^ E s p ^ ^ ^ 

Dr. Martínez Rumbo 
M - r ; E S P E C I A L I S T A E N ' 

• Oídos, Nar iz y Garganta 
ajénsulta: De 10 a 1 y de 4 a & 

^ 2 * " Teresa Herrera, 7 7 9- T e l . 2144 

p y a r l o d e A n z i o y M o n t e C r o o e , 

é n p o d e r g e i o s a l i a d o s 

B E R L I N , 21.—(Del parte alemán).— 
Italia del Sur: Nuestras tropas h?.n re­
chazado, en el sector occidental, nuevos 
ataques enemigos apoyados por art i l lería 
y aviación; . fueron^infligidas graves p é r ­
didas al adversario. 

En el curso de los enconados combates 
defensivos de estos últimos días, se ha 
distinguido especialmente, ' al rechazar 
todos los kutentos de penetración del eneT 
migo, la I división de granaderos, man­
dada por el general Rodt.. 

En la cabeza de puente de Nettuno, el 
enemigo ha atacado nuestras vanguar­
dias en varios puntos, F u é rechazado. • 

Han sido capturados . prisioneros | en el 
curso de las operaciones de reconocimien­
to efectuadas por las tropas aíemanas. 

B U E N O S A I R E S , 25.— H a , comea- j 
zado ya ia r&constrneción de San . 
Juan, cOn e r a p D y o ' d é numeresos obre- ' 
res que han regresado a la ciudad. 

E l estado de San . Juan continúa 
siendo bueno; los servicios: han sido | 
•.eanudados en parte, y los Bancos 
funcionan ñormaJmente. 
' L a s autoridades han recibido él flfre- 1 

cimiento de m á s de diez mil perso- j 
ñas para ydcpíar huérfance . 

Aun no ha publicado la 'cifria ofi­
cial de v íc t imas , pero se teme que ex-
ceda a los datos conocidos hasta ahora. 
( E F E ) - . ' • 

Bombarderos y aviones torpederos ale­
manes han atacado día y noche, la f l o ­
ta enemiga de desembarco,, frente a A n ­
zio, con un éxi to comprobado. Según las 
úiltimas informaciones, han sido hundi­
dos tres contratorpederos y un mercan­
te de 6.000 toneladas al-enemigo. Puede 
considerarse segura la destrucción dé 
otros .buques, con un desplazamiento g lo­
bal de 26.000 tonéladasi Once barcos de 
transporte •resultaron 'gravemente averia-, 
dos. 

El VIII Consejo Nacional 
de la Sección Femenina 
( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 

Antonio Casares Aler 
f R A T Ü M I E N T O D E L A S M A 

.Medicina general " y niños 
R E A L . 1 2 - 2 / 

médico Núñez Cordero 
^Kedicina general, Pi«l9 Venéreo, Sífilis, 
«r?. Neurastenia y propias de la Mujer 

Electricidad médica. Consulta: dr 10 a 
1 y de 4 a 6. San Andrés , 1 1 7 - 2 * 

F . Piñoie Aramburu 
Enfermedades del corazón y de los 

pulmones 
í o f t A Y O S X — R E A L , 83, S E G U N D O 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

Dr. Roel Gerbolés 
ssé Especialista "en Enfermedades .dd 

• Sistema nervioso y mentales 
Wf: Consulta': De i i a i y d e 4 a 6 
A i Cantón Grande, 18-20 (Edificio dei 

"Cine Avenida) r - L a Cor uña 

L . G u i t } á n 
>* C I R U G I A G E N E R A L . E S P E C I A ­

L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L 
• ¿ R I Ñ O N . V E J I G A Y P R O S T A T A 

E . P u r c a I I a s 
- O C U L I S T A 
.:-.r . jbnsulta: D e i i a i y d e 4 a 6 

Arzobispo Lago,. 8, segundo 
(De t r á s del Palacio de Justicia) 

A. Castiñeira Estévez 
- ' ^ A U M A T O L O G I A Y O R T O P E D I A 
fe .Hue-sos, músculos y articulaciones. 

; C i r u g í a , Rayos X (Rad:ogrf ía a do ­
mici l io) . P l a i » de Galicia, 22 

n Consulta: De 12 a 1 y de 4 a 7 

José Suárez Baqueiro 
- M E D I C O P U E R I C U L T O R 

, Enfermedades de los : niños " 
Juana de Vega, núm. 19-2.0 

Consulta! De 4 a 7 
.Mañana, mediante cita 

D r« A I e m a n y 
rialista' íen .niños. Médico Puirecultor 

C O N F E R E N C I A D E L P. - E L O R Z A 

Terminada la kcc ión del Servicio So­
cial, el P. Julio Blorza, profesor de F i ­
losofía del Monasterio de Guadalupe, dio 
una conferencia ,sobre la parte histórica, 
artística y religiosa del Monasterio. E m ­
pieza haciendo'una descriipción gtneral de 
toda la historia del Monasterio, desde la 
leyenda de !a aparición de la Virgen has­
ta nuestros díasi e indicando como se han 
construido las obras principales de^ M o ­
nasterio y los motivos que dieron pie pa­
ra hacer esas edificaciones. Habk^ des­
pués de las vicisitudes" que ha corrido el 
Monasterio desde la expulsión de los Je­
rónimos hasta la venida de los Francis­
canos. En la parte artística, se refkre a 
que Guadalupe ha sido el emporio de to­
do el arte, y hace una pequeña reseña de 
lo más importante, como es lá arquitec­
tura, la escultura, pintyra, bordados, m i ­
niatura, orfebrería, , música, medicina y 
cirugía, hablando de lá riqueza que en 
cierra el Monasterio y del-empleo que se 
daba a la nrsma. Expone la parte r e l i ­
giosa como fundamento de todo. Habla 
después de la extens ión de- la devoción, 
indicando como principaíes motivos de 
esta extensión los milagros que. ha rea­
l izadora imagen de Guadalupe, principal­
mente en la redención, de caut-vos. Se 
;refiere seguidamente . a ; l a . devoción sen­
tida por los reyes hacia la Virgen, como 
por ejemplo Alfonso X I . los Reyes Ca­
tól icos , 'y la de los-grandes capitanes, l i ­
teratos y Goniqiuistadores. . Hace algunaíi 
consideraciones de la devoción a la V i r ­
gen de Guadalupe en América , y consi­
guientemente el deredho que parece te­
ner al título de Virgen de la H i s m n i -
dad. Dice por. it'It'ígo que Gu^dalune 
onede ser el termómeiíro de la Historia 
de España . Cita Guadalupe como origen 
del símibolo de yugos y flechas y ter­
mina hablando de Guad-Ajne y de !a 
Sección Femenina.—(CIFRA). 

S E S I O N DTS L A T A R E ® 
G U A D A L U P E 2 5 . — O o m l é m » la 

se s ión de l a tarde con l a lectura de 
la Regidora central del S. B . U . gue 
lee el informe de la R e g i d u r í a dnran-

/te el a ñ o 1943. Emnieza oor el de­
pa r t amen to centrsl de personal. S e - I Sal, fecha 21 -enero 1941 a favor dé 
ña la los cursos de f o r m a c i ó n que se ¡ D o n Ricardo S á n c h e z V á r e l a , por do-
han dado durante el s ñ o p9ra mandos j ee aces. A l tos Hornos de Vizcaya, ñ ú -
mayores en oí cast i l lo de L a Mota, y meros 2777238 /49 ; otro n ú m . 5629/1182 , 
para niandos menores de A l b e ^ e ¡ e d;do r esta Cent j j „ fehre. 
y de di | tntos. H a b í a de l a actividad ro l943 a f.avor del misrn ñ 
desarrollada por el departamento cen- una aGCÍÓn. Banco Hipotecar io de E s -

h a encontrado en la d u d a d y, asimis­
mo, lo hizo a l Alcalde de la localidad, ] 
regando t ransmit iera esta fes íc i tac ión : 
a todos los vecinos d!£l pueblo,, que han i 
h é o h o cuanto estuvo de su parte para 
hacer grata la estancia de las camara-
das en Guadalupe. 
L E C C I O N D E F R A Y J U S T O PEREZ 

D E U R B E L 
D e s p u é s de un breye descanso, e l ; 

ase'sor nacional ú= Rs l ig ión , F ray Jds~ ! 
to P é r e z de Urbe l , d ió una lección 
sobre Rel ig ión y Mora l . H a b l ó de i . fun - ; 
cionamiento de la a s K o r í a , que es él ' 
eje—dijo—da todas vuestras activida­
des, puesto que orienta y controla to ­
das las' d e m á s , penetra en. cualquier 
otra fo rmac ión , e s t á en la s á n i d a d . en-
los Daportes, en todos .vuestros cen­
tros de formación- y esta príssénoia es 
cada a ñ o "más exigente y •wjmpléta 
por voluntad de l a Deftegada Nacional. 

Define cuáles son las ob i ígae iones de 
la A s e s o r í a y la importancia; de su n i i -
sión.'iy,- refi 'fíéhdose á la l a b o r de apos­
tolado de la Secc ión 'Fetneri íná, dice 
que e s t á convencido de <iue Dios ha de 
recompensar el bíen que e s t á haciendo 
a las almas. Exhor t a a las c a m a r a d á s 
a continuar su tarea perseverante. 

Recordad—termina diciendo—los m o ­
mentos de angustia a que e s t á n some­
tidos hoy casi todos jos pueblos y. pen­
sando, en ello, os pido que os impon­
gá i s a l g ú n sacrificio voluntario, que ha 
de traer la bend ic ión de Dios sobre-
vuestras, actividades sobre nuestro 
Caudil lo y sobre los destinos de E s ­
p a ñ a . 

Por la noche, el coro de, Guadalupe 
i n t e r p r e t ó numerosas canciones t n ho­
nor al octavo Consejo, que' merecieron 
largos aplausos y la felicitíición de la 
Delegada nacional. 

BANCO DE LA CORUÑA 
H a b i é n d o s e extraviado un resguar­

do de d e p ó s i t o en custodia expedido 
por la sucursal de M e l l i d , fecha 22 d i ­
ciembre 1940, a favor de D . Ricardo 
S á n c h e z V á r e l a y D o ñ a Concepc ión 
S á n c h e z V á r e l a , i n d m t e . de ptas. no­
minales 40.000 Oblgs. Tesoro 3 ' % 
1940: tres B . n ú m s . 262706 /8 y upa C. 
n ú m . 16524; o tro de la misma sucur-

tral de ayuda universitaria con re­
b e l ó n de ios albergues oue han fun­
cionado é s t e verano en Vigo, A l i c a n ­
te, Astur ias . Cádiz , Gerona, L a L a ­
guna, Huesca v Murc ia . Finalmente, 
trata de los datos e s tad í s t i cos de li^s 
?filiadas a l Sindicato, camaradas que 

{cuimpOen servicios fijos en Secc ión 
Femenina y c a m s r a á a s q u é han t>a-
sado del sindicato a ia Secc ión F e ­
menina. L e e las eonolusiones de la 
ponencia sobre servicio social apro­
bada y a en el V I Consejo N a c i ó n ? ! 
del S. E . U . . s e g ú n la cual se modi­
fica el cumplimiento del servicio so- ! 
cial de las estudiantes, q u é queda re­
ducido, principaliménte, a la f o r m a - ! 
c ión domést ica o de hogar! * 

A continuación, la Delega^dia Nacio­
nal, pi lar Primo de Rivera, lee las con- ! 
signas y ú l t imas normas qué dirige a | 
las delegadas •.provinciales, a las que 
recomienda la necesidad de intensifi- | 

pana, num. 149724. se-advierte por se­
gunda vez para que quien se crea con 
derecho a reclamar lo e fec túe en ei • 
plazo de Veinte d ías ; transcurrido dicho 
plazo sin r e c l a m a c i ó n , ' se éx t ' ende rán 
los duplicados, quedando e x e n t ó el 
Banco de responsabilidad.—-La C o r u ñ a . 
16 de Enero de 1944 .—El Di rec to r G e ­
neral : Mat ías González Rodríguez . 

* w iw> 1 W% i § 

d e M e c u r s o s 

• m • Z r r a O c t a v 

c o n o DE p o o i n os 
o r g a n i z a d o p o r " E l I d e a l Gallego" 

e n c o l a b o r a c i ó n c o n n u e s t r o oo'ega " Y r 

Todas las semanas se otorgará un primer premio de 500 p ^ u . 
segundo de. 109, y cuatro m á s de 50. T a m b i é n serán adjudicadas o Un 
das en su caso, diez localidades para el partido siguiente qué 8e jUe^rtéai 
Riazor ofrecidas por la Dirpctiva del R . C . Deportivo. 

L o s cupones se insertarán só lo en los números del martes wat 
y jueves. Remítanlos a E L I D E A L G A L L E G O , Rijbine. 10. ¿ a ¿c ^ 
Siempre se adjudicarán los premios entre los que acierteá total o a ^ 
madaménte . Todo concursante al enviarnos su cupón se somete a l ^ ' 
tado del escrutinio y renuncia a formular reclamación alguna, Ultirn6*" 
de admisión, los sábados, a las diez de la mañana. 

ENCUENTROS DEL DIA 30 
ATLETICO AVIACION 
ESPAÑOL 
SEVILLA 
GRANADA 
CASTELLON 
REAL SOCIEDAD 
DEPORTIVO CORUtai 
GIJON 
VALLADOLID 
BARACALDO 

MADRID 
OVIFETO 
VALENCIA 
ATLETICC BILBAO 
SABADELL 0 
CELTA 
BARCF^ONü* 
MURCIA 
BETIS 
CONSTANCIA Se marcarán en los dte» pamabs un total de gfle* 

(Háchese con tinta y troz fuerte el equipo que se da como derrotado 
sin necesidad de especificar tanteo. Cuando se pronostique el etnoate 
déjénse sin tachar los equipos). 

N o m b r A 

Calle o P l a j » .v*,. 

Apel l idos 

Poblac ión l . 

í 

Habrán visfo 1; a s t r o s lectores que 
el cronista vclcnciano Axel, autor de 
la magnífica reseña que ayer publí» 
có EL IDEAL GALLEGO, estuvo prs-
senciando en Riazor el partido contra 
el Atlético de Bilbao. 

T no en plan turístico, sino cum­
pliendo órdenes vdendanistos. Por­
que los valencianos tienen hasta "In-
telligente Service". 

En cantbío, no fiaBemos de nadie 
qué haya ido desde aquí a Barceio-
na a espiar a; los catalanes». 

Hoy llegarán a La Coruña los ju­
gadores depoiihmtas y veremos lo 
que hay de cierto sobre la lesión de 
Acuña. Aunque el problema no está 
en la meta sino en la delantera.^. 

Con la reincorporación de Rebore-
do a la línea medular queda Mun-
tané a disposición del entrenador. 

* * * 
Pero un solo jugador, aunque sea 

Muntané, nos perece insuficiente para 
transformar a la dulce Julieta en el 
arrogante Romeo.... 

* * • • 
Porque "si examinamos ia lista de 

la primera división empezando por la 
cúspide tenemos que descender mu­
chos escalones—desde el 21 hasta el 
7—para saluder a nuestro Paquirri; y 
desde el 7 hasta el 3 para encontrar 
algún amigo, como Marquinez y Ca­
ballero. Los demás goleadores de-
portivistas se pierden en la frase: 
" .̂.y 41 más con un gol ciada uno".. 

* * « 
Hay quien asegura que si algún 

día juega Viso, bisa. 

OBcrná Provincial 
de estadística 
y c o l o c a c i ó n 

Para trabajar en esta provincia se 
ofrece un 'moldeador. 

Los empresarios a quienes interese 
esta demanda de trabajo pueden perso­
narse en la Oficina Comarcal de Esta-

(fe Inferniño 
Proclamado campeón del grapo el Ff" 

r rol (ya no pueden influir los resultaáo; 
de los dos partidos que faltan),, hay-ri 
ir pensando «n la necesidad absoluta-
renovar las 'fiias de los titulares. * 

Que así debe hacerse nos los ha prc 
hado con exceso, no ya todas las achia 
ciones .de' la competición, sino la lam 
tabilísima. actuación con el Lemos enca 
sa. y con el Betanzos en su'salsa. 

" X a Competición entre, los,.,cuatro; ^ 
rrol, . Ix>groño,- Santander y iCacer^»;' 
á ser dura, y si no queremos haftt'i 
ridículo, es necesario . ir pensand̂  
toncedér merecidos descansos a Ferrein 
Silvosa, Porta y aun al m;smo Bítci 

Entre los jueadores fichados están it; 
lé , Izaguirre . Fon t e r í a , Ortíz y *I Vit; 
!án, en los cuales hay madera sufiéje 
para, aprovechando - los part-dos 
Ponfer radína y Lu?o, y otros dos-qk-
pueden jugar amistosos, acoplarlo} 
equipo en condiciones. 
• Y hay que hacerlo así, puesto m 
contrario sería t irar por los suetós 
bien ganado historial del'Ferrol. M 

Siempre, fuimos partidarios, y a * 
Iremos constar varias veces, de 01)! 
entrenador fuese úircc resoonsaKe.í 
las alineaciones, pero, s:n dejar .de KP 
nacer sus méritos y el gran car ño f-
siente e! amigo R:vera por el club, »"1 
la realidad de lo sucedido es üvm 
momento de que esa ' resnofi.sabmaafl s 
compartida con la directiva. _ . 

GOAL 

( d í s t ica y. Colocación, donde serán ai» 
pijamente informados. . r 

L a Coruña , 24 de enero.de i 9 # - £ 
jefe provincial del Servicio. 

H o s p i t a l 

d e L a G o r u ñ a 
A N ' U N C I O i 

IVecisando enegenar 400 .caniMt1 
madera de diferentes niodelos v 
hierro, se invita por med:o oe .> 
senté anuncio a todoí a^611^ 
tríales a quienes interese, .a W r 
ofertas en la • Administración üe, B 
Hospital hasta el día 31 del co" • 
mes. i . ; < • rn¡L 

O í d o A K - « « i « 5 Í a l ^ 
representa para muchas personas un moderno, potente e kytsjW6- ' j j j i 
Acúst ico / ' K l é r s o n " que amplifica 14 veces los sonidos (Patente. ^.dí. 
,159386). ( C ' C S. 4 2 3 5 ) . A V I S O : . Visita en L A C O R U Ñ A ¿omnigo i ^ 
10 a 2, C O N S U L T O R I O D R . D O N M A N U E L F . D E A C E R A I / . ¿5, 

Teniendo necesidad esta Comisaría die 
^ f o ^ < ^ ^ ^ Ó - n ^ mandes, labor !R<.ctt:sos de a<lqu¡rir material de esefi-
¿ ^ t j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ X H l l * * * ' con destino a sus Oficinas; la da diversas n o r m ^ ^ adinüsaón dé | J o n ¿ de Co as ha acordado ^unc i a r 

y lee las co^clusao- ^ r „n„ ,~*n i~ ^„„;c.:^, 

O i k K *••%'**: m*. áP*k 1U a ^, v ^ j n o u j u j . « j k j l u u k . u u n m a n u a l . F . D ü » ^ ~ , £ X h \ Q W-
N C l j R S O D E R A S , 52. E n S A N T I A G O sábado 29, de ro a 2. C O N S U L T O R ^ íL 

D O N A D O L F O G A L L E G O , G R A L . M O L A x. E n E L J E R R O L 
C A U D I L L O lunes 31 . de 10 a 2. C O N S U L T O R I O D R . D O N J u 7 joaL 

Misvas afiliadas 
nes díeí Consejo, que han de elevarse 
a l Ministro secretario ¡general déi Mo­
vimiento. 

Terminada la sesión, ee hizo entre­
ga a la Delegada. Nacional, y a las de­
m á s camaradas,. de varios objetos, 
producto de la artesanía local, é n cu­
yos trabajos ee dáistingue Guadaluipe 
por su perfección tradicional v oiue son 
regalo del Gobemadoir civil de l a pro­
vincia. 

P E Z M O N T E R O . C A N T O N 54. En . L U G O s á b a d o día 5 Fe£rer?: 1 prer 
C O N S U L T O R I O D R . D O N J E S U S L A T A S , R E I N A 18. Seg^1 sas v 
enpeiones. 

:. r j e f e .Provincal de: Sanidad Infantil 
¿ C^stt lte: . .De.r .a.-2.y 3 a 6 .f I Padre Ojíardlán ú*l Motastér lo su 
- f t m i m J » & i £ - n r . 55-4. (Casa Barfíé) i a g r a é w í ñ a i e a t o pc^ iUtó facilidades q u e 

este Concurso para la provisión del mis­
mo, con arregla a las Bases que se en­
cuentran expuestas en el tablón de anunr 
e os, situado en las oficinas de este O r -
gsn smo, calle Real, núm. 71. 

Los concursantes deberán presentar .las 
solicitudes y pliegos de condiciones an­
tes de las doce horas d e l ' d í a 3 dd p r ó ­
ximo mes de febrero. 

E l pago _ de la - publicación del pre­
sente anuncio en la prensa será de cuen­
ta del adjudicatario. 
• La ' Goruña. 24 de enero de 1944, 
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1 riel Tesoro 3 % 1940 p i o n e s d e i ¿ o s ^ % _ 

W W ^ ' 4 4.50 % A ío> 

.W. íd- 4'50 % B . . . 
id' 4'50 % C . . . 

¿ O r g i t o I ^ l I ^ i a l / 4 % 

A C C I O N E S 

td Hi?ot«ca'rio . . . . . . . . . . . . . . 
J r Crédito . . . 

Español' de Crédito . . . 
Hispano Americano . . . 

j^- Central • o 
hidroeléctrica Española 

r ^ E a é c & c a " ^ d d l e ñ a . . . 

Id. ordir-Griafe 
£ del Rif, portador , 
júindos '. . . . . . . . . . .^ 

ttrólfios 
Abaces . . . . . . . . . , < , . . — - 0 . . . . ^ 
letro Madnd ...........o-».»».». 
liárneñs de Ttansvías 
I ^ ñ t í í d e Petróteos . . . . . . . . . . . 
¡xplosiv-ce .. . . .„„..« 

O B L I G A C I O N E S 
íltBa d? M3drid 5'50 % . . . . . . . . . 

^atlántica 5 % íajzén 4 % ... . . . . . . . . .».o«..o.. . . . .e t̂ógcr-Pez 4 % [arruecoa 5 % 
tonpafiía Telef6ni:e 5'50 % . . . 

taro Pelguera 6 % ...... 
•eñarmya 5 % . . . . . .o .— 
Meros S %. .....o.-, 
jbade S'SO % 
I 6 % .. . . 

fclóa Bléctrioa Madrileña 5 % 
llberché 5 % . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
^égos á. l £ ai - ..-000 
lev.llaca de Htóotrioidad 
Bnas ú ú Blf . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

o8'2S í02'75 
xoa'so 
I03i' 
102 

393 

27 ̂  

227 • 
25 T 
TOO 530 
F ^ ' S O 250 222 
:• 98 
117 
IOl'23 164 -238 
• 104 25 
99-
97 96'50 
93'So 

SIS 

100'so 
. 97'7S 
314 
i o o ' s o 
100'2S 
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a m á s d e c i e n m i l l o n e s d e p e s e t a s 

V I G O 25.-—Esta m a ñ a n a se efec­
t u ó en í a pr i s ión de Vigo el acto de 
suministrar el Sacramento dé l a con­
firmación a los redltisoé de uno y otro 
sexo que no lo habían re<:ibido coa 
anterioridad. L a ceremonia se ce lebró 
en la capilla del establecimiento. A c ­
tuaron de ¡padrinea el preídd.ente del 
Patronato locai! de Nuestra Señora 
de ía Merced, para la redención de 
penaa por el trabajo y la secretaria 
del citado Patronato. B l sacramento 
de la conf irmación fué administrado 
por el Arzobispo de Vall^dolid y ad­
ministrador a p o s t ó l i c o de la dióces is 
de T ú y . doctor García, quien dir ig ió 
a los reclusos una be l l í s ima plát ica. 
Finalizado el acto, el coro de la p r i ­
s ión iDiteppretó dlverssg eaBcioaes. 

m p o r t a t i t e 

s e r v l e l o 

i l t i a P o l í e f a ' 
Optado se hallaba elegantemente ido alternando en diferentes bares la calle del Orzan el hábil "topis-" Juan Antonio Pita Barros (a) " E i alvtlo*, fué detenido por la Policía le esta capital, confesando epue el di-; tero (jiie dilapidaba era producto de »robo efectuado en e! lugar d« Ami= lo, Ayuntamiento de San Saturnino, ] We se apoderó de una caja de cau-k̂les conteniendo vanos miles de p é ­lelas, no sin antes haber realizado, con Benor provecho, otros robos en Re-itmil, San Jorge de las Mariñas y Do-
El detenido convicto y confeso pasé i disposición de la Autoridad judicial ¡orrespondiente en unión de varias Wndas tn que invirtió parte del dine-" y además el resto de lo- robado. 

C u a n d o 

f u n c i o n e m a l 

^ iome p r o d u c t o s q u e f e n ~ [ 

^ n o b s t a n d a s q u e p u e d a n 

^ P d i g r o s a s . R e c u r r a s í e m - i 

^ s ¡ o s q u e s e u s a n p a r a • 

^ t i s n o s y n i ñ o s d e p e c h x 

ñ 

h i O r VÍGMH 

F A J Í í s í A C I A S ' 

"«fin,, • 
'*«U0 Cor 

iâ  Censura - núm. 750 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 25. 
—Pasa destinado aT Tercio de Levante 
de Infantería de Marina el teniente co­
ronel don Antonio Ristori Fernández. 

Idem al Tercio del Sur el comandan­
te don Francisco Vázquez Dominguez. 

Pasa destinado a la Inspecc ión gene­
ral de! Cuerno el brigada de Infantería 
de Marina don Víctor Castro y Castro.-

^ e concede la continuación en el, ser­
vicio al siguiente oersonal: Cabos pri­
meros, no especialistas, Eduardo Pérez 
Hoyos. Felisindo Carreira Alejos. Je ­
naro Barto lomé Maceiras. V íc tor Pazos 
Prieto, Enrique -Zamora B a ñ o . Ricardo 
Vieites García, José Rico Rey . Antonio 
Martínez Torroba y J o s é Conz Paz; 
cabos segundos no especalistas, Ro­
berto Ruíz Fernández v Jesús Montero 
Rodr íguez; cabo segundo de banda, 
Antonio Carballeira Arnoso; cornetas 
de plaza. Andrés Santamaría Rey, L u ­
ciano Bustos Noceda. Manuel L ó o e z 
Díaz Rogelio Hermida Rodríguez . R i ­
cardo D o m í n g u e z Fo-io y Marcelino 
Ocarranza Hernández . 

Se concede plaza de gracia para to­
das las oposiciones y concursos depen­
dientes de la Marina a don José Anto­
nio y don Domingo Lozano Choza, h i ­
jos del capitán de Infantería del E j é r ­
cito don Bernardo Lozano Pinar, ase­
sinado por los marxistas el día 15 de 
agosto de 1936. 

- — E l p r ó x i m o jueves, a las seis y 
media de la tarde, celebrará ses ión or­
dinaria la Comis ión municipal perma­
nente para despachar diversos asuntos 
de trámite. 

— L l e g ó de Madrid e! teniente de a l ­
calde de este Ayuntamiento don M a ­
nuel Rico Fraga. 

— E l p r ó x i m o día 27 l legará a esta 
ciudad el ilustre Prelado mindoniense, 
don Benjamín de Arribas y Castro, pa­
ra presidir los actos de la Semana de 
la Madre .Cristiana, «jiue d-ará comienzo 
el viernes de la presente semana. —Llegó de Madrid el R . P . Gumer­
sindo Placer, de la Ordeis Mercedaria. 

—Durante los días 27 al 29 del co­
rriente, ambos inclusive, ge distribuirán 
al público de esta ciudad. L a Graña y 
Zona de -Serantes, los artículos que a 
conitinmción se detallan a los precios aue 
tamlbién se ind:can, todo ello por cartilla 
individual de racionamiento y en los es-
taMecimientos en que se encuentran ins­
critas. ' >. 

Racionamieri'to de adultos. — Semana 
31.—Cupón I I I . — A r r o z , cien gramos, a 

L A S E Ñ O R A 

De ña Bontíacta Domingim Rty 
Falleció en el dfia de ayer, después 
de recibir los Santos Sacramentos 

R . I . P. 
Sus hijas, ' hijo político, nietos, bis-* 

nietos y demás familia. 
Ruegan a sus amistades ana oración 

por su alma y asistan a los funerales 
Que en la iglesia parroquial de San Pe­
dro die Mezónzo tendrán lugar hoy, día 
26. & las. once horas, la conducción del 
cadáver se verificará a las trece horas 
a! Cementerio general, por lo cual qtw-

( darán muy agradecidos. 
¡ Casa mortuoria: Monforte, 14-2.® 

" G R A N F U N E R A R I A " . 

A N I V E R S A R I O S DE 
D o n E a m ó n P r i e t o P o g a 

Y D E S U E S P O S A 
m n k S O F I A V I L L A B f l f L L E 

M O R E I R A 
Las misas de 8 y 8!30 que se digan 

tn la Iglesia Parroqu:al de Santa L u ­
cía de esta ciudad en «1 día de m a ñ a ­
na, 27. como asimismo las de 8, 8'3o, 9 
y 9*30 en la Iglesia de San Pedro de 
Mezonzo; las que se celebren en el 
mismo día a las 8. 8'30> 9 y 9*30 en la 
Excolegiata de Junquera de Ambia 
(Orense), y la de 11 en'la Iglesia del 
Pilar (Madrid1), serán, aplicadas por el 
eterno descanso de sus almas. S U FAMILIA. 

A G R A D E C E R A a sus amistades la 
asistencia a alguna de bichas misas. 

— Durante él pasado mes de di­
ciembre, la cantidad de peserdo s u ­
bastado en la L o n j a del B e r b é s as­
cendió a la cantidad de 5 .368 .63Í k i ­
los, por un valor de 9.787.142 pese­
tas. E n el pasado año. el total subas­
tado en dicha Lonja fué de 43.551.279 
kilos con un valor de 102.615.202 pe-
setiis. 

— E l domingo p r ó x i m o se j u g a ­
rá ea el Cluib de Campo un partido 
del campeonato de E s p a ñ a de hoc­
key, entre loa equipos de las seccio­
nes femenims de Vigo y Madrid, y 
el mismo dJa dará también comien­
zo, en el Olub de Campo, el campeo­
nato de pin-pon. 

e l C a u d i l l o 
0*30 pts. ración. Cupón IV.—'Chocolate, 
cen gramos, a Q'85 pts. ración (más 0*05 de-timbre). Cupón V.—Azúrar, dos­
cientos gramos, a o'ós pts. ración. 

Racionamiento de iniarit'tes. — Semana 
31.—Cupón I . — Harina, qu:nientos gra» 
mes, a o'8o pts. ración. Cupón l í l . — 
Arroz, cien gramos, a 0*30 pts. ración. 
Cupón V.—Azúcar, trescientos gramos, a 0*95 pts. ración. Cupón de "Varios" n ú ­
mero 51.—Jabón, doscientos gramos» a 
o^S pts. ración. 

S A N T I A G O 

S A N T I A G O , 25.— UniversíCCatf tfe 
Santiago—Se advierte a todos aque­
llos alumnos ds las distintas faculta­
des ds esta Universidad, que no 'han 
presentado todavía ten l a ventanilla 

de los respectivos negociados el certi­
ficado de pertenecer al Sindicato E s ­
pañol Universitario como establee la 
Ley de ordenación de la Universidad y 
otra posterior, que se les da un niuévo 
plazo improrrogab'e antes de que se 
¡proceda a anular • les matrículas ofi­
ciales, y que da fin, de un modo de­
finitivo el 1 de febrero a las doce y 
media de la m a ñ a n a . • 

—Mañana saldrá para Vitoria don 
Manuel Garc ía , secretario diocesano de 
Misiones, que asist irá en la o?.pital 
alavees a la octava reunión nacional 
de misiones. Presentará una moción 
titubada " L a A. C . en las misiones". 
D i c h a asamblea se celebrará del 28 al 
30 de! corriente. 

—Estuvo hoy en Santiago el direc­
tor dé la banda municipal de Alon-
igos (Orerse) don iPrancisco Be-ista'.n, 
quien f irmó con la comisión de fiestas 
del barrio de -Sar la contrata para 
amenizar la? fiestas que-se celebrarán 
en. le. referida barriada dél 15 a l 17 
de agosto próximo. 

L U G O 
L U G O 25.—Mujeres de A . C . - - E 1 

jueves, a las ocho y media de l a no­
che se ce lebrará l a r e g í Tinenta r i a 
reunión de piedad, a l a que deben asis­
tir las afiliadas . de los tres centres 
parroquiales. E l viernes; s e r á el d ía 
de retiro mensual, a l que deben asis­
t ir todas las que lo deseen, aunque 
no sean sfiliadas. E n l a iglesia de l a 
Soledad h a b r á ofrecimiento de obras, 
m e d i t a c i ó n y misa, a las nueve de la 
m a ñ a n a ; por l a tarde, a las seis, ex-
¡posición menor, plática-, rosario, exa­
men p r á c t i c o y bendic ión . 

— Obra sindical de A r t e s a n í a . — 
Se convoca a todos los» maestros z a ­

pateros que presidan en esta capital a una reunión que se ce lebrará el pró­ximo limes día 31. a las cinco de la 
tarde, en el domicilio de la Jefatura 
provincial! de la Obra Sindical de A r ­
t e san ía , Dada la importancia de los 
asuntos a tratar, se ruega la m á x i m a 
puntualidad. 

V I L L A G A R C I A 

L i s t a de donativos para la casa de 
la Catcquesis. ( C o n t i n u a c i ó n ) : 

Juan Gi l Sequeiros 500 pesetas; 
Ponciano Posse, 200; Sara Galbán, 
250; Salustiano García, 500; Carbonell 
y Compañía, de Córdoba (S . A . ) . Soo; 
Silverio Galbán, 500; Benito Guillán, 1.000; Saturnino Calde-ón, i s o ; Banco 
de L a Coruña. 500; Manuel. M a t e l í a -
nes, 50; Ventura Chirmo-s, S. 

Motas necrológkás 
Causó penosís ima impres ión en esta 

ciudad al ser conocida, la triste noticia 
de la inesperada muerte de la señorita 
E l i sa Linares Rivas Soujoul, pues aun­
que su salud no era muv buena en estos 
últ imos tiempos^ ni su edad ni ninguna 
otra circunstancia hacía presumir tan 
fatal desenlace L a señorita de Linares 
Rivas era sumamente generosa v son 
muchas las personas vecinas del Pazo 
de la Peregrina, donde pasaba !a tem­
porada estival, que muchas veces se 
prolongaba hasta el invierno, favoreci­
das con su caritativa largueza; verda-? 
dera amiga de sus amigos, practicaba 
con exquisito trato, social la hospitali­
dad. Pose ía un vivaz jngenio, heredado 
de su padre el ilustre dramaturgo, don 
Manuel Linares Rivas, por cuyas cua­
lidades contaba con extensas relaciones 

Compartimos el natural dolor de su 
hermano don J o s é María y d e m á s dis­
tinguida _ familia, deseándoles cristiana 
res ignación para soportar tan sensible 
pérdida.-

Rogamos a íos lectores de E L 
I D E A L G A L L E G O una oración por 
el eterno descanso de la malograda 
señorita. 

— D e s p u é s de haber recibidd fervo­
rosamente los Santos Sacramentos, fa­
l lec ió en esta dudad doña Bonifacia 
D o m í n g u e z Rey, bondadosa anciana 
qiue se hacía querer _y respetar de 
cuantos la conocían por sus excelentes 
dotes personales. 

Testimoniamos a sus estimados deu­
dos nuestro m á s sentido pésame. 

SUSCRIPCION PARA t i 

MONUMENTO NACIONAL 

AL SAGRADO CORAZON 

DE JESUS 

Suma anterior. 8.493,50 pesetas, " 
«Un devoto, por ún favor recibido. S 

pesetas; Servande Tajes , s; Carmen 
Porteiro, 1; una devota del Sagrado 
Corazón de Je%ús. S. Total recaudado 
hasta la fecha, 8.509,50 pesetas. 

(Nota. Por o m i s i ó n involunlaria se 
dejó de consignar en nuestro número 
de ayer, el donativo de S Ptas. hecho 
por doña Adela de Aspe Vaamonde. 

FALLECIO EN MADRID, AYER DIA 
Después dé haber rócibldo loa Santoé Sa«rae«'atfe 

S« hermano don José María y demás familia. P A R T I C I P A N a.sus amistades tan sensible pér̂ iúB y i«8 ruegan 
una oración en sufragio del alma de la finada, por cuyo favor les 
anticipan gracias 

t 
XXV ANIVERSARIO DEL ILTMO. SESOR 

D o n P e d r o B a r r i é y P a s t o r 

Que falleció en la paz del Señor el a? de Enero de 1919 
R . I. P . 

Los actos fúnebres y Misas que se celebrarán el jueves 27 en 
la Parroquia^ de Santiago y en Mondego a las once, los manifiestos 
del mismo día en los cultos de las Marías de los Sagrarios y en el 
Servicio D o m é s t i c o así como Misas que se celebrarán en las dis­
fintas casas de Religiosos y Religiosas de esta ciudad, será todo 
aplicado por su eíferno descanso. Sus hijos, doña Gertrudis, don Pedro y doña Amalia; ta hija po­lítica, doña Amalia Torres de Barrié y demás familia, 

_ R U E G A N a sus amistades le encomienden al Señor asis­
tiendo a alguno de estos actos los que tienen indulgencias 

•en la forma acostumbrada, por lo que les anticipan gracias. 

s o l e m n e m e n t e 

e l q u i n t o 

a n i v e r s a r i o 

d e s u l i b e r a c i ó i i 

B A R C E L O N A . 25. — Hoy han co­
menzado los actos conmemorativos delj 
quinto aniversario de la liberación de. 
Barcelona por el glorioso Ejército. La. 
ciudad aparecía profusamente en gal a» 
nada con banderas Nacionales y dej-
Movimiento. E l Ayuntamiento ha inau­
gurado varias e importantes obras de 
urbanización, con lo que se cierra d -
primer ciclo de su ges t ión durante es~ 
tos cinco años. Fueron inauguradas; í* 
urbanización de la V ía Augusta vi la 
Plaza Gala Plácida. As í como todas 
las calles transversales comprendidas 
entre la citada Vía Augusta v ta calle 
de B á l m e s ; la prolongación de fa A v e ­
nida del General ís imo Franco, traba* 
jos és tos que se efectúan con la cola* 
boració-n del Ministerio de Obras P ú ­
blicas; las obras de urbanización f'eí 
Paseo de Colón, entre la Plaza de An-* 
tonio L ó p e z y la Puerta de la Paz. AB 
mismo tiempo fué inaugurado eLnuevo 
monumento erigido a Antonio López* 
situado frente a la fachada lateral de8 
edificio de la L o n j a ; la reforma de la 
Plaza de San Agust ín , y el prime^ blo­
que de. viviendas que el Ayuntamiento 
corístruve actualmente para los conduc­
tores municipales. Estas viviendas se­
rán en total 48. distribuidas en ochd-
bloques. U n o de és tos , ya comp'ets ' 
mente terminado, ha sido inaugurad^ 
hoy. E n la Plaza de Cataluña se i die­
ron por terminados los actos de la ví&m 
ñaña de h o y . — ( C I F R A ) . 

B o l e t i n O f i c l a i 

d e l a P r o v i n c i a 

E l de ayer inserta una circular deS 
Gobierno Civil , dando cuenta de qu« 
de su domicilio del Puerto del Barque­
ro desapareció Efigenia Lámelas T a -
tín. de 65 años , que tiene perturbadas 
sus' facultades mentales.' • 

Reproduce Orden del B . O . del E s ­
tado acerca del-derecho de los Inter­
ventores de Fondos provinciales v mu-» 
nicipales. de .acudir a las sesiones. 
. Se publican los precios qiue han de 

regir para la harina durante el p r ó x i ­
mo mes de febrero. . ... 

T a m b i é n inserta una Orden de l M i ­
nisterio de Agricultura.- por la que s« 
fija el cupo de ganado vecinal de uso 
propio para el pastoreo en ios montes 
de utilidad pública. 

José Antonio dijo: "no éadrte Bbífca tad. sino dentro de un orden". La lí« bertad de colaborar en la divahwdon de la cultura, es la-ordenación de nüet-tros conodmientos a un fin esmritoaS, 

AÑÜÑCÍOS BREVES 
Á g c ñ c t a t 

Agua. 1 

I D e m a n d a s 

JU-ECE S I T A N 
pensión compíle-

ta buena, sin repa­
rar en costo, dos 
señores formales y 
con referencias.' I n ­
formes : a Sr. L u a -
cefi Apartado x8S 

¡S i b i s l a i 

S U B A S T A p ú -
0 Mica. E l pró­
ximo lunes día 3̂  
del corriente a tas 
doce horas se pro­
cederá en las ofi­
cinas de la Agen­
cia Salina^ Real 
10, primero, a la 
venta en subasta 
pública voluntaria 
de una casa sita en 
la calle Real, de 
cinco pkntas con 
107 metros- cuadra­
dos de superficie 

. cubierta, reserván­
dose el propiieta-rio 
el derecho de . ad­
judicación. P a r a 
iniformes y condi­
ciones en dicha 
Agencia. 32502 
Compras y 

véntas 
M 1GI V wikn* 

venderse según te 
dispuesto m> I0 If-
oisladén viqentt a 
mavov trecio. ¿si 
80 % éel sej 

do coche niñot 
Tabernas, 30-1* 

3 3 4 ^ 
quince 

meb'o s -
a p r oximadamente^ 
tablón madera seca 
de castaña Razón,, 
Marcial de! A d a « 
lid, 21, baja 3 S 4 S § 

f » U M P R Ü 

^ I R V I E N T A í 
Eíiconírarás to* 

da clase de ú t i k í 
para k limpieza 
San Andrés, : 5 ^ 
Droguería "Celta » 

V a r i o s 

IJE P A R A O C k í N E S mecán-Vais de todas «lases. sueños 4.5100 pe-t setas, montadoss Pardo Basan, 3. 2808̂  
^ S U N T O S . Do* • etnaeotos: «i® Tribunales, Juzgan dos. Oficinas Estâ  do, Ri<»-rdo Secen«s. Rodríguez, Procu« rador. Cantón Pe­queño, 24. 

Bolsa de Trabaje 



CRÓNICA m v j c m 

Los ferrocarriles transportaron 
cien millones más de viaieros 

Que en 1938 
D e s p u é s d e l a g u e r r a s e i n t r o d i o i r á n g r a n d e s 

m e j o r a s e n e l 

U C Ó R U A A , M 1 I R C O L I S , 2 6 D E E N E R O D E 1944 

F o ? L 9 C é n e l e s P o m í n g o a z 

VTCHT « . No O. P. CSwáé-
494 Nacional dé Caminos de Hierro), 
&a transportado el año último, den 
millones de viajeros máe que en 1938. 
Bien merece gratitud este esfuerzo, 
¿ío hay apenes material • flérroviario, 
¡La S. N, C. P. tiene hoy la cuarta par­
te de trenes que hace cinco años. 

Fara lemsdlar esta escasez ha ádo 
preciso desenterrar locomotorae anti­
diluvianas y vagones destinados a cha­
marra. E l francés viaja en el lavabo, 
en el pasillo «ácima de una. maleta, 
donde sea. pero viaja- No hay caler' 
íaodón, pero no importa, se viaja. Hay 
también el peiügro de los ataques 
aéreos y de loe atentados terroristas, 
pero se viaja. E l que un tren—en el 
trayecto Henday^-París, por ejemplo— 
llegue a su destino con siete horas de 
.retraso no tien<i teaportaneda: la gen­
te no hace caso y 
. gl alguien no cree en él milagro, 
t*pje abra loe ojos. Porque hay que 
añadir qué una locomotora que ac­
césit* 4o gramos de aceite por kilóme­
tro no consumió, en' 1942, máe que 
«Hez y nueve y medio, 
í Y la cantidae de carbón-Harrastre tí» 
ttna tonelada por kilómetro—ha des­
cendido de o'iS3 kilogramos antes, a 
0,122, ahora. 
: L a labor de !a & N. C F.oha sido, 
A i , exageración, extraordinaria. Cada 
^ a son citados en !a Orden del día de 
-la nación ferroviarios y más ferrovia­
rios, que compiten en actos d« herois-
Ino. E ! que gravemente herido a con­
secuencia d̂e un ataque aéreo consigue 
parar el convoy y evitar una catástrofe, 
«1 que herido a consecuencia de tm 
atentado logra detener el tren segun­
dos antes de llegar al trozo de vía des­
trozado. Hombres -en perpetua- vigilia, 
mientras míks de viajeros duermen-
«a el tren, que rueda a noventa kiló-
«aeiros por hora; homlbres que trabajan 
Jíasta catorce horas diarias y no ganan 
sná$ de 5 .500 francos a! mes—apenas 
trescientas pesetas si ponemos el cam­
bio a veinte—, cantidad notoriamente 
insuficiente dado los precios que existen 
«a Francia. Y siempre !a amenaza dic 
Ja vida rota por manos criminales. - E l 
tráfico progresa, sin embargo, y si <un 
«ppvoy transportaba cien viajeros en 
1938 ha visto aumentada su capacidad 
% más de 400; y ú el ferrocarril par­
ticipaba en un 01 por ciento en el trá­
fico nacional sde mercancías en 1938, 
ha llegado últimamente 90 por den­
tó; un verdadero "record". 

^Record" actual porque ta S. N. 
C F . prepara ya. sin fantasía alguna, 
stis "records de la postguerra. Se irá 
de París a Marsella en ocho horas y 
media; de París aXi l le en dos y cuar­
to; de París al Havre, en dos; de JPa« 
rss a Burdeos, en cinco; de París a 
Lyon, en cuatro horas. Y a están en 
estudio lag nuevas locomotoras aero­
dinámicas con ténder-furgón anejo, 
que remolcarán los trenes ligeros a 140 
y 180 kilómetros por hora- Su potencia 
será de cuatro a cinco mi! caballos de 
vapor. L a obsesión de los ingenieros 
franceses es la velocidad. Con seguri­
dad, y en condiciones confortables, pe­
ro la velocidad ante todo. 

Los tipos de locomotoras elegidos has­
ta ahora son: el 232 para grandes ex­
presos; el 230 para los ultrarrápidos; el 
343 para rápidos pesados, y el 152 para 
ftrenes de nwrcancáas. Estas máquinas 
pesarán entre < 160 y 173 toneladas sin 
el ténder. En las IStieas secundarias fun­
cionan a/utovías de 150, 300 y 600 caba­
llos, de tipo inédito. Los úítimos podrán, 
«en días de gran afluencia, transportar 'au­
tomóviles. 

'Taambién se trabaja boy en las loco­
motoras destinadas a fadhar con el mis­
tral, el violento ventarrón superaguée _ del 
Valle de! Ródano, y «¡tos estudios, ¡na­
dados yá en 19*0, tendrán una influen­
cia importaMte en los tipos efe looomo-
teras' dflsfiiitos'' a' .los:~iCfüe ' mencionamos. 
Serán revisados los trazados de vías; se 

. procederá a modernizar eJ actuaí siste^ 
ma de señales, y se generalizará el blo-
qtte automático y el mando centralizado 
de tráfico. Tampoco olvidan los técnicos 
«na aspiración antigua: la electrificación 
de la red ferroviaria francesa, cuyas 
ventojás comenzaron a ser apreciadas' 
hace veinte años. En estos' días se ter­
mina la electrificación de la línea Paris-
Toulouse, una de las más importantes y, 
sin duda, de gran valor, militar. Otras 
dos. grandes etapas—ijSoo kilómetros de 
líneas principales--están en proyecto. 
Una, París-Lyon; otra. Cette-Nimes, y 
otra. Burdeos-Montantea, 
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fRSClOS OB SUSCRIPCION 
a p a ñ a . SsttaBfer< 

Si en' i$S3i había 3.53a kilómetros 
electrificados—en total el 18 por ciehto 
de la red .genieraJ--Hdesptiés de ; terminar 
la primera etapa contará Francia con 
4.383, y después de Ja segunda, con 5-289. 
Las ventajas- serán grandes, entre ellas 
la economía que se conseguirá. E l pro­
yecto no es difícil si se tiene en cuenta 
la formidable capacidad de Francia _ en 
energía hidráulica. Hoy ya8 las quince 
fábricas de la S. N, C F . suministran 
en parte aprecaible la producción hidro­
eléctrica francesa. La construcción de 
dos grandes presas: una en los Pirineos 
y otra en el macizo central, aparte de la 
instalación de nuevas fábricas, aumenta­
rá la producción actual de .1.340 millo­
nes de kilovatios en gigantesca propor­
ción. 

Los técnicos han comprobado con 
arreglo a estos proyecte» en marcha, 
qué isa actusles estaciones son insu­
ficientes. Des aparecerán, en coneé-
cuencia, la de Mtontpamasse de P a ­
rís; la de San Carios, de Marsella: 
la de Lyon. también de París, y otras. 

Los ingenieros franceses enamao-
rados—como ya hemos dicino—de la 
velocidad, no descuidan otros aspec­
tos. E l empleo de metales ligeros y 
aceros especiales, éxito dé la guerra 
moderna, será aplicado al tren; el 
peso de los vagones ss reducirá en 
un 80 por ciento, lo qué evitará mu­
cho riesgo a los viajeros en caso de 
accidente; las ventanillas serán enor­
mes, para amplisr hssta el máximo 
la visión de paisaje; desaya récerá, con 
la entrada en juego de nuevas mate­
rias, todo ruido molesto para los 
visjéros; reguladores automáticos 
asegurarán en los vagones la tempe­
ratura' que se desee; el número de 
camas será multiplicado en los gran­
des expresos, etc. 

Nada de fant^sáas. sino realidad 
¡pura, y la S. N. C. F . ensaya, inclu­
so, un coche de catorce toneladas ¡que 
marchará sobré neumáticos! Ni rui­
do, ni sacudidas ni humo. L a últi­
ma palabra. 

C O L A B O R A C I O N D E E L I D E A L G A L L E G O 

G O s 

A FRANCISCO VITORIA 
E n tm mtmdo atormemt̂ do como el 

nuestro, las leyes que regían la cotnu-
nidad de las naciones, han sufrido un 
tremendo colapso. La violencia y la 
barbarie civilizada han roto los tradi­
cionales lazos jurídicos que asegura­
ban, los deberes y derechos de 'os pue­
blos; la fuerza física ha derribado las 
barreras morales que contenían los na­
cionalismos impacientes; y ahora las 
naciones tienen que reconstruir de nue­
vo otro Derecho Internacional, si es 
qu^ han de disfrutar de una conviven­
cia retlatívamente tranquila. No hay 
duda que esto ha de intentarse, por lo 
menos, cuando se restablezca la calma. 

Así fos hombres que se mter&san por 
el porvenir de los pueblos vuelven a 
exhumar el nombre y la obra de un exi. 
roto español, fraile por más señas, que 
desde hace tiempo es considerado como 
el fundador del Derecho Tnterriarnnal. 

F a l l e c i ó e n a c c i d e n t e 

c í a u m n o p i l o t o 

G o n z a l o P é r e z 

y M a n s o d e Z ú ñ l g a 

J E R E Z D E L A ÍBONTERA 25.— 
E n él aeródromo H 2 y a pereció hoy 
en un desgraciado accidente de avia­
ción el alumno piloto Gonzalo Pérez 
y Manso de Zuñiga. quien pilotab-
un aparato y ai tomar tierra chocó 
con otro, incendiándose y perecien­
do carbonizado. E l Cadáver rué tras­
ladado al Hospital, donde se instaló 
la capilla ardiente^ velándole ¡-ms com­
pañeros. E l desgraciado piloto, alum­
no de la Escuela de Transformación 
aquí establecida pertenecía a una ilus­
tre familia y estaba emparentado 
con el capitán general dé la segunda 
región,., Sr. Ponte y Manso de Zúñi-
ga. E l cadáver sérá trasladado a Ma­
drid.—-(CIFRA.) 

CRONICA DE BERLIN 

Nettuno puede ser algo más 
que uno simple operación militar 

E s p o s i b l e q u e m ú t i p l e s d e s e m b a r c o s 

p r e c e d a n a l a I n v a s i ó n 

% S i 
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BESRON, 25. w Píoseguía ayer 
aún el acortamiento dea frente 
alemán en el sector de Lenmgra-
do. Pero la nueva linea de com­
bate cotrfca todavía, según noticias 
oflciales, la principal de las vías 
férreas entre Moscú y la ciudad 
del Neva. Estas acciones y la lu­
cha entablada entre el Pripet y 

! el Beresina, es cuanto sabe men­
cionar de la ofensiva de invier­
no, en el teatro de operaciones 
del Oeste. . 

lia guerra se desüim, pues, por 
el largo curso que le ha impuesto 

Ja defensa alemana, y tan sólo 
el desembarco de nuevos contin­
gentes británicos en Nettuno, al 
Sur de Roma, y la constante 
amena» de invasión, atoren nue­
vas perspectivas a una lucha cue 
no deciden ni los ataques sovié-

.. ticos ni la. actividad aérea de 
ingleses y americanos contra las 
ciudades del Reich. 

Hantea el desembarco aJ Norte 
del agro pontino una nueva si* 
tuación estratégica, que no re­
quiere aclaración alguna. En pe­
ligro tanto «1 frente Sur como la 
misma Roma, el éxito de la nue­
va empresa aliada obligaría a 'os 
alemanes a ocupar la línea que 
ai Norte de la capital italiana 
organistó el mariscal Rommel an­
tes de tomar el mando de las 
tropas que guarnecen la costa dea 
Canal. 

Pero todavía bajo eS peso de 
un interrogante la suerte de la 
batalla que habrá de reñirse en­
tre la Ciudad Eterna y los cam­
pos del agro pontino, cabe única­
mente decir que entablando, ya 
contacto entre ingleses y alema­
nes, acusan los primeros la vio­
lenta resistencia con que tropie­
zan en su avance, 

Nettuno, sin embargo, podría 
ser algo más que una simple ope-1 
ración militar en los camnos de i 

batalla de Italia. O bien preludio 
de los múltiples desembarcos que 
han de preceder, según algunos, 
a la invasión, o bien mero apla-
mmiento de ésta al requerir la 
nueva empresa, como ha escrito 
un periódico británico Que ha 
merecido el comentairio alemán, 
toda la fuerza y toda la atención 
de las potencias aliadas. En am­
bos casos, las conleturas en torno 
al último desembarco enfrentan 
con el verdadero problema de la 
guerra, si es que la intervención 
aliada ha de desviar a ésta del 
curso que le marca la actividad 
defensiva de los alemanes. 

INTERINO. 

Q o i n c t b o m b a r d e r o s 

i O f Y e a i i t e f i c o i i o s # 

BERON 25.—(Del paito alemán). 
Aviones de bombsrdeo norteamerica­
nos volaron ayer sobre territorio del 
ReicHa. H;n eido causados ligeros d3-
ftog por las bombas lanzadas sin di»^ 
cernfmiento en algunas localidades 
del Oeste de Alemania. Según las pri­
meras informaciones, han sido derri­
bados 15 aparatos enemigos. 

E l comandJnte Príncipe Sayn-WTzt-
génsten. jefe de una escuadra de ca­
za nocturna, ha encontrado la muer­
te en un combate contra la aviación 
enemiga. 

Hsbía Meado a su &3 victoria aérea. 
E l , Führer ha distinguido al héroe 
muerto en el campo del honor, con­
cediéndole las Espadas y Hojas de Ro­
ble de la Oruz de Caballero de la Cruz 
de Hierro. 

L a aviación alemana ba perdi­
do con esta muerte uno de sus avia­
dores más famosos.—{EfiFE.i 

Con esto hemos nombrado a Francis­
co Vitoria. 

En una revista de los Estados Uni­
dos nos tropezamos con tin extenso 
artículo que nos parece de "patriótica 
.actualidad". 

_ "Vitoria es hoy un guía", dice el ar­
ticulista. " E n ei confuso' tumirlto dd 
mundo moderno «s preciso repensar 
los principios básicos de! Derecho In-* 
ternacional, expuestos por el fimoso 
Dominico, si qiueremos hallar un te­
rreno sólido para asentar las relaciones 
entre los pueblos, que van a salir del 
caos en que los ha sumido el catae'is-
mo actúate 

E l escritor eludido pasa a recordar 
tas cuestiones del Derecho Internacio­
nal surgidas del descubrimiento v con­
quista de América y la influencia d* 
Vitoria en el nuevo orden. , 

"Desde su cátedra de Salamanca ha 
influido más que el emperador Car­
los V y todos los reyes juntos de E s ­
paña en el desarrollo de las naciones 
americanas. 

Pagamos por alto ía aámirativa exa­
geración; sin embarco, eso prueba has­
ta que punto es apreciada ¡a doctrina 
del maestro. "En sus obras ha dicho 
James Brown Scott. el conocido in-
ernaciomfeta. se encuentran las íínea« 
esenciales de todos los principios qu* 
hoy llamamos Derecho Internacional, 
tan opuestos a tas ideas del totalita­
rismo qué ahora quiere imponerse". 
Pillet, el ínternacionailista francés, 
también ponía a Vitoria y Suáréz muy 
por encima de Grocio, Pufendorf, y 
otros heterodoxos que-han dejado un 
nombre en esos estudios. Brown Scott 
I I c r ó a decir que después del descubri­
miento de América, los dos aconteci­
mientos más, importante* en su Histo­
ria son la públicación de la Gramática 
Castellana de Nebriia y las "Relectio-
nes de Indis" de Vitoria. "Comparán­
dole con Grocio, afirmaba Antonio 
Gómez Robledo, Profesor ê Derecho 
Internacionat en la Universidad de 
Méjico, que eí Dominico español ma­
nifestaba más juventud intelectual y 
más visión del porvenir del mundo que 
el cacareado calvinista holandés. V V i ­
toria dictaba Jas páprinas inmortales de 
su libro 3 los 57 aflos. L a autorizada 
voz de Brown Scott pudo decir desde 
ta' presidencia de la "Institución Car-
nejarie para la Paz Internacional'* que 
Vitoria no es solamente un precursor 
de Grocio, sino un verdadero creador. 
, Nada tiene, pués. de extraño qoe el 
año 1935 en la conferencia internaco-
nal de los Estados americanos se adop­
tase el, acuerdo de poner un busto de 
Franciisco Vitoria en el edificio _ de la 
Unión Panamericana de Washington 
"como tributo al profesor de Salaman­
ca que en el siglo X V I estableció los 
fundamentos del Derecho Internación 
nal moderno*. 

Sabido es que Vitoria «xpuso esos 
fundamentos en las susodichas "Rela-
tiones de Indis" y en el libro "De Ju­
re Belli". Los juristas modernos en 
su afán de "laicisu" ai derecho y ha' 
cérlo independiente de la Teología han 
perdido ta idea "católica" de las rela­
ciones entre los pueblos y las razas. 
"Han de&frarrado el cuerpo místico de 
Cristo", como nos advierte Pío X I l . 
Y las consecuencias dolorosas deiiaber 
renunciado a-l sentido cristiano de la 
vida y de la sociedad, son la bárbara 
estatolatría que anuía la iniciativa fe­
cunda de los genios y otras "herejías 
políticas" que pisotean la dignidad de 
la pergona humana, denunciadas con 
tanta precisión y valentía .por el mis­
mo Pontífice, 

E l derecho positivo a! desentenderse 
de los principios teológicos y filosó­
ficos tenía que hundirse entre !a masa 
inorR-ámoa y brutal de los hechos con­
sumados y con ello perder su vitali­
dad moral y fecunda, para retrotraer a 
las errande* escíavitudes» de W impe­
rios pagano». 

Vitoria desde las alturas de cíeíícia 
teológica preyió la marcha de las «a-
ciones por caminos muy distintos. Al 
descubrirse las razas "inferiores" d«j 
América surgía, en la conciencia cris­
tiana de los gobernantes españoles, el 
enorme problema de los derechos de 
esas razas frente al pueblo conquista­
dor. En ello iban conj-un-tamente 4a£ re­
laciones de Europa con el Nuevo Mun­
do, es d)ecir¿ losi derechos y deberes de 
todas las naciones entre sí. como 
membros de la comunidad unver>aL 

Vitoria no era un "político", sino 
un teólogo. Pero aceptado e! dogma 
de ía redención de todos los hombres 
por los méritos de la Pasión die Cris­
to, ¡a Comunión de los santos no era 
más que un corolario implícito. Si to­
dos los hombres en fuerza de tales 
principios podían ' y debían salvarse, 
va no se los podía tomar como ins­
trumentos de ninguna política; econó­
mica o imperialista. Así, el "reino d« 
Dios" extendido por todas ías naciones 
del planeta quedaba muy por encima 
de todos los Estados humanos, que va 
no podían tener otra misión da orden 
moral. s;no ayudar a todos los hombres 
para entrar en él. Al discutir la cues­
tión, tan teológica en sí misma de si 

La» mttjeres t>énei»ow,. 
9̂  pedir o tto pedir eí J ^ , * ^ 
cimr si en lo mce$iVo *;ar« é .̂ 
cuchara en Ja sopa e t e o í o t , ^ 
representares de ótr^ ^ ^ ci^ 
nisadones han cetehradóv»*1* or9o* 
en Caracas; remión t e m ^ J ^ * 

» prolongada puesto que í!™052 » 
«os dice cuál fué su de/toSl4̂  «c 
cisión. ^̂««1% (ĵ . 

Los maridos, - _ 
^t;os uénesoZawos estarán S ? » « 
de sus esposas, novias h ^ z l r 0 ^ 
madres que, poniéndose a U 

.sia del progreso repudian J f f25?' 
ser y guisar y qme>-en on* 
la política. ^PaKe ^ 

¡Qué Uen va a estar Ve***. , 
cuande jas mucres enupuñ^Tj^ 
bd de la sartén política.' TZ. , !0* 

^ministeriales saMrdn primorojL^* 
te V. ̂ ngun país del mundo T ^ Z 
ministros tan guapos comai^4^ 
nésolanos. 404 

Será de ver como lo* C ^ M J ^ 
smUtvvan josmrdes m t S Z ^ 
ía calda dé ojos y como eTferf ̂  
oratoria cieeroniana será «Jm?,,?3 
por el "Arte de amar" V S S ^ 

Vemzuela, es una nación 
stva en la que las mujeres ^«w,-
derecho a participar en Zas 
graves de los hombres si e* « 

1 ^as cien representantes'remidJl 
Caracas deciden reclamar suinAh 
entibie derecho al sufragio 

81, señor. Deben votar las mtt<. 
res. Y a va siendo hora de Z t 
ocupen de cosas wd® serias OUP. ^ 
ondularse y teñirse el pelo, ooíwLS 
centímetros y md* centimetro»!. 
barras de- carmín y pasear nuOmi 
y tarde por la calle Real ds Can 
cast-~todas las ciudades del mmM 
tienen una calle Real poco más o mi 
nos como Ja nuestrar~Tlemndo k 
gula de forasteros con bigotes a h 
Melvyn Douglas o con cogotes Huu 
dos a lo Tarzán. 

E s a noble actitud de las emaru 
sistas caraqueñas nos ñena de oA* 
miración y respeto hacia el befla 
sexo. 

Los venezolanos deben dejarles m 
puesto ante las urnas y en hs a* 
caños del Parlamento y no hacef 
caso de los retrógrados y anticua», 
dos que piensan qtte ías mujeres 
ben ocuparse de hacer las dtbondU 
guUlas y quitar el polvo de los 
muebles. Esas son ocupaciones inu 
propias de las mujeres moáernaj m 
además para eso están los miau-
rantes automáticos y Jos emtós 
amueblados en los hoteles a la om» 
ricana, ( 

l A Re f*s) 

OBJETIVOS mi NOHI 

DE FRANCIA 

anuncia que ios bomibardefros medloí 
de la HAT de los Dominios y alia*? 
dos han atacado objetivos en Francd* 
sep t̂entdoneil. Parece que dichas ope* 
raciones han revestido iraportanclc 
considerable. Faltan' dios caaas alladi» 

Aviones norteamericanos *"Itende* 
boltd" han botribaadeado loe aeródro­
mos ©oupadoe por los alemanes em 
Oilze-ljen y en Leeuwatdéwb-i 
(EPS), 

f a m u j a s n ü m k r o s a s s 
Recordad que el SI de esiew ft*8 

H?» el plauso de admisión dé Instáaei* 
para los PREMIOS A L A NATALI» 
DA». • 

Presemíadtatóí cuanto antes «o I*» f** 
tegaciotties de Subsidios Famflfer^ 

• : ¡ -
I05 hijos de íos paganos podlac o ^ 
bíin ser bautizados contra la voItii!,?4 
de sus padres, se le ocurren las tna» 
difíciles cuestiones de orden '•atirm* 
cional. Y concluye que ios indios, 
mo personas que son, tienen derecho* 
como sujetos, que ningún nodef itnp*4 
rial puede violar y menos deŝ >flor;-r. 
„ L a "Asociación Francisco Vlt°ria 

fundada jjara difundir sus oferas ? <Joir 
trinas, basadas en la justicia y la.oiri, 
dad de un orden católico internación!* 
tiene ahora una' misión de estricta m 
tualidad. Los mensajes v aloc¡i;'oncs 
de Pío X I I no han hecho mas m 
desonvolver y completar desoe ™ 
punto de vista puram ênte doctnnai 1 
principios "católicos" de Vitoria 
sucesores. Con todo el profesor .o*; , 
lamanca al apl-icar esos V™*®]? & 
Jos hechos históricos concreté a? ^ 
tiempo, nos da a conocer 
real y nadie ouede i llamarse a cus j 
n; tergiversar su significado. ^ 

Por eso hoy. como nunca, t i * ej 
maestro del Derecho 1 » * * ^ «".'sioa enti'? 

ne« grandes y naciones peq»^31 

tre mayorías y minorías étteas 

•heraldo de la justicia ^u"." •'-aeiai 
fuertes y pueblos débiles; «ntf|a" e:v. 

• • el Do-
razas superiores e sn.feTj0v^r;a 
minico español, Francisco V ^ í ^ g f 
de ser hoy un heraldo de paz» ^ 
duradera, basada en los ê rnoe <r 
cipios de la Revelación ^ . ^ ¡ ^ ¡ 0 

L a universidad - ¿el g ^ .̂ 0* 
tiende sobre los pueblos ^ f ^ M 
la serena y bienhechora un v ¿ {of-
de su doctrina; y esta f 0 " ^ pof 
mulada hace más de <:UJ r0 ¿¿¿ada €4 
Vitoria en Salamanca, es 
la ley all mundo, a fin de ^ 
ser lev de justicia y de Pf¿,GoS>. 

" (Colaborac-onJ^U-"-
fa cuf La Invitación a colaborar ,<* m » » » 

tura, encarna una obligación moral dé apoptación -
en la tarea de dlviílg»^ 


